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“«- Cristo, como te sentimos bom quando te vemos entre 
às crianças, e quando as crunças te encontram entre si. Des- 
pindo a tuy magestade toda, para caberes num seio de mulher 
e no tamanho de um peque nito, assentaste sóbre as almas um 
império sutil e irresistivel, por onde a espontaneidade da nos- 


- 84 adoração continuamente se renova e embalsama nas origens 


da vida. Todos aqueles, pais, irmãos, ou bem feitores, «a quem 
conçedeste a benção de amar um menino, e o teem nos braços 
pela fé e pelo amor, do eterno tipo do belo. Divinizando q in 
fância, nascendo e florescendo como ela, deixaste à especie hu- 


1 “ A . o “ :] 
ou o prenderam, veem nele q tua imagem, q cópia, idealizada. 


mana a reminiscência mais amavel e celeste da tua misericor- 
dia para conosco. 
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De cada casa, onde permitiste Que gorgeie e pipile esta 
manhã um 


(Le 


sses ninhos tecidos pela providência das mães no 
meio das nossas agonias, se estão exalando paro ti suplicas e 08 


hinos do nosso abvoroço. Por essas criaturinhas, Senhor. é que 
O nosso espírito se peja de cuidados, e q nossa previsão, agora 
mesmo, enviteceria de agoiros funestos, se não te vissemos de 


permeio entre elas e o futuro carregado e temeroso, Deus dbe- 


migno e piedoso, que em cada uma delas nos deixaste a n 


tura da tua face desnublada, poupa-as à expação das nossas 
culpas. Multipliea os nossos sofrimentos em desconto dos seus 
Doira-lhes o porvir de teu riso compassivo. Cura a nossa pd 


tria da aridês da alma, que mata, semeando à tua semente nes- 


ta geração que desponta. Permite, enfim, que nossos filhos 


possam celebrar com os seus, em dias mais ditosos, a alegria do 
teu natal. 
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Um romance sóbre o açucar de uva 


(NASCIMENTO, ADOLE 
DECADÊNCIA, MO 


SCÊNCIA, MATURIDADE, 


RTE E RENASCIMENTO) 


H. Marques LISBÔÕA 


4" PROF. IMENE GUIMARÃES 


À princípio pensei em dar à série 
de artigos, que hoje inicio, o título 
ambíguo de “Recordação”; é que 
queria eu me referir a dois assuntos 
em um só tempo. Por um lado in- 
dicaria que tal série tem de ser em 
parte uma recapitulação de alguns 
assuntos já cuidados aquí; por ou- 
tro lado, êles serão uma lembrança 
agradável do início de romances bio- 
lógicos realizados em aulas da pro- 
fessora Imene Guimarães, quando re- 
gia a classe do 4.º ano da Esçola de 
Aperfeiçoamento. 

A ambiguidade não me agradou e 
preferí o título em que dou a enten- 
der, que o número dos trabalhos ex- 
perimentais será o maior possível, 
mais do que na época em recordação. 
Para que tais trabalhos Sejam possí- 
veis, mesmo nos grupos escolares, 
cujas finanças possam ser modestas, 
Proponho no final dêste artigo a 


. Montagem de pequenos laboratórios 


individuais, em caixas de papelão. 

A! idéia de romance, isto é, a de 
usar -— EU —. como nome de uma 
substância química, que conversa e 
que tem alguma sabedoria, é extraor- 
dinàriamente cômoda para fugir um 
pouco do têrmo técnico, coisa que o 
farei sempre que for possível. 


I CAPITULO — Como e.onde nasci 


Nasci em um lindo milharal. Foi 
causa do meu nascimento uma espé- 


cie de fada misteriosa, verde como 
as esmeraldas, chamada CLORO- 
FILA, 

O seu lugar de trabalho, seu iabo- 
ratório, encontra-se nas fôlhas no- 
vas e nas partes tenras dos vegetais 
e é por isso, que são verdes as par- 
tes tenras das plantas. 


Construtora incansável, serve-se 
ela dos raios solares como fonte de 


ENERGIA para trabalho, usa a. 


ÁGUA e o gás CARBÔNICO pará a 
admirável criação, ou construção, da 
matéria viva. Por isso, para o meu 
nascimento, a fada benfaseja preci- 
sou de se servir da energia solar pa- 
ra arrancar o carbono do gás carbô- 
nico e amarrá-lo a um pouco de água 


(Carbono) — ENERGIA — (Agua) 


Amiguinho leitor (há certamente 


um leitorzinho para estas conversas 


e, por tal atenção, eu o chamarei de 
amigo), se você quiser conhecer mais 
de perto os assuntos destas conver- 


sas fiadas, organize um pequenino 
laboratório de química. biológica, ini- 
ciando-o com duas caixas de sabonê- 
tes vazias; uma delas será cheia de 
midros de cêrca de 10 centímetros 
cúbicos de capacidade e a outrà de 
tubinhos de menos de 5 centímetros 
cúbicos. Feito" isso será fácil desco- 
brir a CLOROFILA. 


o 


1.º Trabalho prático — Obtenção da 
Clorofita . 


Para isso é preciso: 

[ — Encher um dos vidros da cai- 
xa número um com muitos pedaços 
de fôlhas verdes, retiradas de plan- 
tas diversas, completar o enchimen- 
to do vidro com alcool do comércio, 
arolhar, conservar duas horas Ou 
mais, agitando o vidro de vez em 
quando. 


1 — Despejar em um tubinho da 
Caixa número dois, o alcool que se 
tornou verde e rotulálo: — 1 — Al. 
cool clorofilado. Escrever no caderno 
de PROTOCOLO de EXPERIÉN- 
CIAS, tudo quanto foi feito e datar. 
Se evaporar o alcool terá você 
um pouco de clorofila, ainda que im- 
pura. 


Amiguniho leitor, feito êsse tra- 
balho, você poderia pretender tomar 
a clorofila (depois de evaporado o 
alcool), juntar-lhe A'gua e Carbono 
(grafite ou diamante) e expondo-os 
ao sol ver se a clorofila prenderia a 
A'gua ao Carbono. 


Não faça isso, meu amigo, pois O 
trabalho clorofiliano é comparável 
ao das rodinhas de um relógio; fora 
do relógio as rodinhas não podem 
realizar trabalho, não marcham, não 
marcam horas; são rodas mortas. 
Entrosadas umas com as outras, e 
impulsionadas por uma mola de aço 
retorcida então trabalham. A cloro- 
fila é como uma rodinha que desliga- 
da das companheiras é uma roda 
morta, não pode prender o carbono 
à água. 

A, amarração do carbono à água 
poderia ser figurada como uma mo- 
“la de relógio, enrolada em espiral, 


mola essa que estaria sempre pron- 
ta para disparar, isto é, para atirar 
o carbono para um lado e a água 
para cutro, como nas molas das €s- 
pingardas de crianças que, depois de 
comprimidas, podem disparar ao Se 
puchar um gatilho. O gatilho em 
nosso caso, como veremos, será O 
Oxigênio. 


Em vez de mola de aço, parece 
preferível figurar entre o carbono e 
a água uma FOGUEIRINHA: 


Amiguinho leitor, você deverá for- 
bis a " Ei 
mular agora três perguntas: 


1.º —— Como se poderá fazer uma 


verificação de que um açúcar é real- 
mente formado de carbono e de 
água ? 

9.º — Porque uma idéia de To- 
gueirinha entre a água e o carbono 
noude acudir ao espírito de alguém? 


3º — Como se poderá verificar 
que uma energia é capaz de prender 
dois objetos? 


Vamos por partes, realizando mais 
experiências: 


2º Trabalho prático — Transfor- 
mação do açuear em carvão 


I — Tomar um tubinho da caixa 
n. dois e colocar dentro delg, uma 
pitada de açúcar de mesa. 


II — Passar uma alça de papel 
forte sôbre o gargalo do tubinho, de 
modo que, ao levá-lo à chama, não 
queime os dedos do operador. 


III — Aquecer aos poucos o fun- 
E do tubinho, junto ao açúcar e no- 
ar: 


a) as gotinhas de água que se 
depositam nas partes internas do 
tubinho; 


b) o carvão, ou carbono impuro, 
que se vai formando no fundo. 


Respondida experimentalmente a 
primeira pergunta, a resposta à se- 


gunda poderá ser ainda planejada, 

com açúcar de mesa, do modo se- 

guinte: 

8.º Trabalho prático — Combustão 
do açúcar 


I — Tomar uma colher velha e ba- 
rata, para enche-la de açúcar “até 
ultrapassar em altura de pelo me- 
nos uma das bordas, 

II — Pedir a uma pessoa grande 
que aproxime da chama de uma lâm- 
pada de alcool, essa borda em que 
há excesso de açúcar. Observar que 
o açúcar se queima formando laba- 
redas e que a fogueirinha se alastra 
pelo restante açúcar, dentro da co- 
lher. 

Não acha você que a idéia da fo- 
gueirinha não é de todo descabida, 
como Trepresentando a força que es- 
tava escondida esperando o momen- 
to de aparecer? 

A terceira pergunta é a mais di- 
ficil de ser observada, mas há pelo 
menos uma possibilidade de verifi- 
cação experimental: 


4.º Trabalho prático — Uma fôrça 
oculta segurando dois pregos 


I — Conseguir um bom fmãe dois 
pequenos pregos, para colocar nele 
um dos pregos, de modo a bem iman- 
tá-lo. 

II — Retirar depois o prego que 
foi imantado e levá-lo para a pro- 
- ximidade do outro. Observar que 
êste será puxado e que um fica pre- 
so ao outro indiferentemente. Há 
uma fôrça oculta prendendo os dois 
objetos. 


Uma dúvida, porém, ficará pairan- 
do em seu espírito: a fôrça que pren- 
de o carbono à agua é semelhante à 
que prende os dois pregos? Será uma 
energia magnética? 

Não. E' outra coisa, é energia 
calorifica; lembra o calor dos raios 
solares, são CALORIAS. Daí a idéia 
de fogueirinha para representá-las. 

Com tanta tagarelice não conse- 
gui dizer ainda como nascí. A clo- 
rofila prendendo (com a energia so- 


lar) uma unidade de carbono. (molé- 
cula de carbono), não fez ainda o 
bastante para que eu ficasse forma- 
do. Só depois de meia duzia de ope- 
rações como esta, foi que realmente 
eu nascí: 


6 (CARBONO) (AGUA) 6 — 
Açúcar de uva 


Essa meia duzia de prisões de 
fogueirinha entre o carbono e a água 
é o que corresponde a uma unidade 
de ACÇUCAR DE UVA (uma mole- 
cula de Glicose). 

Como poderá você observar na 
vida prática um pouco desse açúcar? 

Si você: quizer ver como sou — 
EU o açúcar de uva procure-me em 
torno das passas de Natal e Amno- 
Bom: EU sou um dos grãozinhos 
pardacentos que aí estão. Há além 
disso um processo elegante de me re- 
conhecer, é o seguinte: 


5.º Trabalho prático — Verificação 
do açúcar de uva 


I — Tomar uma passa grande (ou 
duas pequenas) e lava-las em uma 
panelinha de boneca, com um pou- 
quinho de água limpa. 

NH ço Deitar essa água adocicad: 
até o meio da altura de um tubinho 
da caixa m. 2 ao qual se acrescen- 
tam tres gotas da solução Bemedict 
qualificativo (que deve existir no 
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vidro n. 2 da caixa de sabonete ND. 
um). 

[II — Prender o gargalo do tubi- 
nho enrolando uma alça de papel re- 


“gistente, para não se queimar € 


aproximar o tubinho à chama da 
lâmpada de alcool; primeiramente & 
borda livre do líquido azulado, e, de- 
pois de iniciada a fervura, todo O 
kíquido. 

Observar a formação de um pó 
côr de tijolo, que se forma aos pou- 
cos e descora todo o líquido azul. 

Nascido — EU, estava lançada 
ao mundo mais uma pedra inicial, 
uma pedra sem a qual não é possí- 
vel a existência de qualquer matéria 
viva. Nós somos uma pedra (ou 
uma rodinha), sem a qual não há 
máquina viva que possa ser forma- 
da e que possa viver; sem O açúcar 
de uva não haveria nem vestígios 
de MATÉRIA ORGANICA. EU, 
como irmãos meus, temos de come- 
car a fabricação de tudo quanto é 
vivo. 

Veja só que importância! Mas, 


figa 
Da, 


6.º Trabalho prático — O Benedict 
e o açúcar de mesa 


[ — Tomar um tubinho da caixa 
n. dois, e colocar dentro dele uma 
pitada de açúcar de mesa, juntar 
água até meia altura e agitar para 
dissolvê-lo ; 

IH — Juntar 5 gotas da solução 
Benedict qualificativo; 


entretanto, toda a gente costuma 
olhar para o açúcar das passas de 
boas festas, com muito pouco caso, 
olhando-o como um açucarzinho 
atõa: é como as pessoas que olham 
para uma criancinha, que ainda en- 


* gatinha, sem imaginar se poderá vir 


a ser Rui Barbosa, Caruzo ou O 
grande Newton. 

E" isso o que acontece comnosco 
(como açúcar de uva) durante o pe- 
ríodo em que ainda andamos de ga- 
tinhas, ao rez do chão; mas não per- 
manecemos sempre assim. Aqueles 
de meus irmãos que nascem, por 
exemplo, em uma folha de cana de 
açúcar, passam a se grupar como se 
fossem edifícios de dois andares, 
como é o açúcar de cana (ou de be- 
terraba, ete.), isto é o açúcar de 
mesa, ou sacarose (di-sacaridio). 


Sacarose | 6 (CARBONO) — (AGUA)6 
6 (CARBONO) = (AGUA)6 


Essa diferença está precisando 


Dislendedor 


II — Aproximar da chama a 
borda superior do líquido azulado e 
depois todo êle. Observar que não 
se forma 0 pó côr de tijolo como com 
o açúcar de uva. 

Os prédios de dois andares são 
ainda modestos e as plantas verdes 
não costumam parar aí o seu traba- 
lho de construção; tôdas elas vão 
além dos dois andares, vão mesmo 


muito além,-e-nós passamos-a fazer 


parte de edifícios cada vez maiores 
até os aranha-céus de celulose ou 
lenho. Dêstes assuntos cuidará a se- 
quência do meu romance no próxi- 
mo número de EDUCANDO. 


ORGANIZAÇÃO DO LABORA- 
TÓRIO 


Para organizar modelos baratos e 
que provoquem o interesse dos alu- 
hos, proponho que cada um tenha ó 
seu; 

1.º armando como depósito geral, 
uma caixa de sapatos vasia; 

2.º dentro dela, oito caixas de sa- 
bonetes, que serão destinadas à 
guarda dos vidros de reativos e dos 
tubos de reação. 

Sómente estas serão passíveis de 
transporte para a classe, quando is- 
so for oportuno. Quatro dessas cai- 
xas, os depósitos de reativo, com- 
portarão vidros de cêrca de 10 cen- 


Minha Senhora! 
INSTITUTO LUDOWIG 


' 


Massagens, limpeza de pele, Manicure, penteados e tinturas ainda no 


INSTITUTO LUDOWIG 


No intorosse do sua boleza use sempre os afamados produtos de blza LUDOWIG 


RUA DA BAÍA, 1.075 mes 


timetros cúbicos: alcool, Benedict,- 
Agua iodada, Maizena, Açúcar, Pas- 
sas, etc. . Os quatro outros conterão 
tubinhos de ensaio de menos de 5 
centímetros cúbicos. 

Uma aluna do 4.º ano, Suzí de Me- 
lo, lembrou-se de perfurar caixas de 
papelão para suporte dos tubinhos 
encaixando-os no orifício. Esse SU- 
porte Suzi — como eu o batizei, é 
muito prático e pode sofrer reto- 
ques e aperfeiçoamentos. 

Uma lâmpada de alcool, improvi- 
sada em um, pequeno vidro de bôca 
larga com tampa de metal, será in- 
dispensável. 

Uma colher velha, um funilzinho 
improvisado, um: bastão de vidro 
(que pode ser um termômetro que 
perdeu o mercúrio) um saco vazio 
de sal, um caderno pequeno, mas de 
50 páginas, para PROTOCOLO, e 
outras miudezas (como panelinhas 
de bonecas) completarão o laborató- 
rio. 


Permanentes todos fazem, mas 
uma linda ondulação permanente 
só é feita no 


pe TELEFONE, 2-1969 
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CANTO FINA 


“Voltou a alegria com risos e cantos 
Erincando e saltitando 

Voltou para ficar 

À doce princesa aprendeu a sorrir, 
Sorrindo e cantando, 

a vida há-de levar, 

Pois neste Castelo não mois há-de haver 


a feia tristeza que nos faz sofrer. (bis): 


Nos campos dourados há flores e ninhos, 

verdura nos relvados 

e sol pelos caminhos. 

A linda princesa brincou nos jardins, 

ouvindo a passarada, : 
sorrindo aos amiguinhos, 

- Pois neste castelo não há-de haver 


a feia tristeza que nos faz sofrer. (bis) 


Tem sempre um sorriso nos lábios de rosa 
e a linda princesinha 

sorrindo é mais formosa. 

Voltou a alegria, voltou a cantar, 

feliz e descuidosa, 

voltou para ficar, 

Pois neste castelo 'não mais há-de haver 


a feia tristeza que nos faz sofrer. (bis) 


NATAL 

Jesús nasceu! Na abóbada infinita 
Soam canticos vivos de alegria; 

E tôda a vida universal palpita 
Dentro daquela pobre estrebaria 


Não houve sedas, nem setins, nem rendas 
No berço humilde em que nasceu Jesus... 
Mas os pobres trouxeram oferendas 

Para quem tinha de morrer na Cruz. 


Sôbre a palha, risonho, e iluminado 
Pelo luar dos olhos de Maria, 

Vêde o Menino-Deus, que está cercado 
Dos animais da pobre estrebaria 


Não nasceu entre pompas reluzentes; 
Na humilde e na paz deste lugar, 
Assim que abriu os olhos inocentes 
Foi para os pobres seu primeiro olhar. 


No entanto, os reis da terra, pecadores, 
Seguindo a estrêla que ao presepe os guia, 
Vêm cobrir de perfume e de flôres 

O chão daquela pobre estrebaria. 


Sobem hinos de amor ao céu profundo: 
Homens, Jesús nasceu! Natal! Natal! 

Sôbre esta palha está quem salva o mundo 
Quem ama os fracos. quem perdoa o Mal! 


Natal! Natal! Em tôda a Natureza 

Há sorrisos e cantos, neste dia... 

Salve, Deus da humanidade e da Pobreza. 
Nascido numa pobre estrebaria! 


OLAVO BILAC 


1 
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Sá conhecemos realmente um in- 
seto, quando o vemos de perto, quan- 
do podemos seguir-lhe os movimen- 
tos durante alguns minutos a fio. 
Há pessoas que preferem colher dos 
insetos observações tiradas em con- 
dições absolutamente naturais e não 
provocadas artificialmente pelo ob- 
servador. Assim, caso o inseto for 
refratário ao que se lhe pede numa 
“primeira experiência, com um pouco 
de paciência obter-se-á, em um outro 
dia, a resposta à pergunta formula- 
da; quer tirada do mesmo inseto, 
quer de um outro qualquer da mesma 
espécie. 


Assim essa sucessão de imagens, 
agrupadas pelo bom senso, consti- 
tuirá a história descritiva da vida 
do inseto, Foi êste processo que se- 
guiu Henri Fabre, o grande entomo- 
logista francês e quasi nosso con- 
temporâneo. 


Em nosso caso, torna-se preferí- 
“vel na medida do possível, termos o 
inseto sempre perto de nós.' Já que 
a paciência não caracteriza especial- 
mente a criança, é melhor deixar-lhe 
provocar as experiências e ficar lo- 
go ciente das conclusões, mesmo se 
elas forem prematuras para uma 
generalização. Assim aconselhamos 
a apanha do inseto, o exame do mes- 
mao vivo ou morto, mas tal como o 
menino o conseguiu fazer, Sua con- 
tribuição direta na formação do mu- 
seu, será sempre para êle o grande 
estímulo no despertar da curiosida- 
de em matéria de entomologia. 


Vamos ver então, quais são os 
meios de que dispomos para apa- 
nhar os insetos. E" inútil dizer 
que os meios empregados são dife- 
rentes, conforme q inseto for adulto, 


APANHA DE INSETOS E TECNICA DE 
SUA CONSERVAÇÃO 


Daniel ANTIPOFF. 


ou estando na forma larval, pupal, 
ou mesmo, sob a forma de um ovo. 
Também conforme as ordens, o mé- 
todo de apanha é diferente, o que se 
compreende perfeitamente quando 
examinamos um bezouro ou uma bor- 


ei tão diferentes um do do ou- 


O menino deve ter duas preocupa- 


ções: não machucar ou esmagar o 
inseto, evitando assim, torná-lo de- 
feituo 


So para a sua coleção; prote- 
ger-se contra os possíveis meios de 
defesa que poderia usar o artrópoda 
sentindo-se Perseguido. Um saqui- 
nho de pano, no qual se introduz & 
mão, Substitue economicamente as 
luvas, nos permitindo ainda, bem 
controlar a pressão dos dedos sôbre 
o delgado inseto, |” aconselhável 
não apanhar o inseto senão pelo to- 
rax e nunca pelos membros frágeis. 
A's vezes nem se torna necessário 
tocar o inseto com os dedos pois 
sendo de movimentos lentos e inca- 
paz de voar, pode-se empurrá-lo sô- 
bre um pedaço de papelão, até Techá- 
lo dentro de uma caixa ou de um vi- 
dro preparado para êste fim. 


Tratando-se de borboletas, de in- 
setos alados ou de outros insetos 
muito espertos, que logram o mais 
das vezes as pessoas mal intencio- 
nadas a seu respeito, deve-se pro- 
ceder de modo diferente. Convém 
usarmos então uma rêde. O arco da 
rede terá pelo menos 80 centímetros 
de diâmetro (fig. 1). 


Este arco pode ser feito com um 
arame. Com duas semi-circunferên- 
cias de arame, reunidos por sua vez 
por meio de um gancho, e presos 
uma segunda vez por meio de um 
parafuso, adaptado ao cabo, obtem- 
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desmontável (fig. 2). 


O arco ainda pode ser feito com 
uma varinha de bambú flexível, de 
mais de 2m20 de comprimento. As 
duas extremidades - firmam-se cada 
uma sôbre um cabo leve de bambú, 
por exemplo, num comprimento de 
20 cms. Não será difícil fazer 
neste cabo, dois sulcos em que se en- 
caixarão as referidas extremidades 
da varinha. Com algumas voltas de 
arame fino, bem apertado no cabo, 
(fig. 3), ter-se-á um bom instru- 
mento de trabalho, uma vez coloca- 
da a bolsa da rede, Esta é feita de 
filó ou de gaze, costurada ao arco. 


A bolsa deve ter uma profundidade 
não inferior a uma vez e meia O 
diâmetro do arco. O fundo aperta- 
do da bolsa é aproveitado precisa- 
mente para impossibilitar o inseto 
de se movimentar. Torcendo-se um 
pouco a bolsa, prende-se ainda me- 
lhor o artrópoda, reduzindo-o a com- 
pleta imobilidade. 


Vamos supor agora, que se trata 
de uma larva, que se deseja manter 
em vida por alguns dias, — Precisa- 
mos então, de uma caixa de madei- 
ra ou de cartolina, de tamanho sufi- 
ciente. Uma caixa de papelão, tal 
como se vê nas chapelarias, prestam- 
se perfeitamente a esta criação. 


Cortando a mesma a um nível cor- 
respondente à metade da altura, ob- 
tém-se dois ótimos taboleiros. Cada 
um dêles será recoberto na sua par- 
te superior por um filó, uma gase ou 
um crepe, que, bem esticado, servirá 
de tampa ao taboleiro. Para facili- 
tar a observação dos insetos, reco- 
menda-se tingir o filó em preto ou 
numa côr escura, pois a experiência 
já demonstrou que nos é difícil en- 
Xergar através do branco. Assim o 
filó permitirá a passagem do ar ne- 
cessário à respiração do inseto, e ao 
mesmo tempo, possibilitará a obser- 
vação das peripécias do inseto. O 
ideal, sem dúvida, seria uma caixa 
de criação de madeira e fechada la- 
teralmente por uma tela de arame 
de malha fina. Já houve quem sou- 
besse despertar o entusiasmo dos me- 


ninos, ao apresentar a tão famosa ca- 
1 


se uma rede conveniente e também 


sa da Baratinha. Através de uma 
porção de vidro, observava-se-lhe as 
“mudas”, assim como as refeições, 
os passeios, a “toilette”, 


Para desambientar menos o inse- 
to, convém colocar no fundo desta 
gaiola improvisada alguma terra, 
cisco, ou vegetação que lhe lembre 
seu “habitat”. Um último cuidado, 
de importância porém, é o da ali- 


mentação diária, apropriada ao in-: 


seto, fresca o mais possível, Tra- 
tando-se de fôlhas, convém catá-las 
de manhã cedo ou de tadinha, pois 
do contrário murchariam depressa 
sob a ação repentina do sol do meio 
dia. Não convém entregar aos inse- 
a fôlhas ainda molhadas do orva- 
o. 


De que modo se efetua “cientáfi- 
camente” o sacrifício do inseto? — 
Os frascos de bôca larga, prestam-se 
perfeitamente para o sacrifício do 
haxápoda (fig. 4). 


No fundo do frasco, põe-se uma 
camada de cianureto de sódio ou de 
potássio em pó (Este desprende um 
gás muito tóxico para os insetos e 
até para nós) — Em seguida aplica- 
se uma camada de serragem muito 
fina e uma outra de Bmm., consti- 
tuida de algodão, comprimida no 
fundo e um pouquinho umedecido 
com água. Adapta-se, enfim, por 
cima das três camadas uma rodela 
de papelão de diâmetro um pouco 
superior ao do frasco e perfurada 
por pequenos orifícios. Esta se desti- 
na a manter comprimidas no fundo 
do frasco as três referidas camadas. 


Usa-se o frasco com uma rôlha ou 
uma tampa que não deixe passar, ou 
melhor, escapar nenhuma das ema- 
nações tóxicas, produzidas pelo cia- 
nureto. 


Para evitar uma umidade excessi- 
va dentro do frasco, é conveniente 
colocar umas tiras de mata-borrão 
ou de papel de filtro, que irão chu- 
par esta umidade prejudicial, 


O frasco assim acondicionado é 
muito empregado para todos os in 
setos adultos que não forem borbole- 
tas, sendo conveniente um tubo, (ti- 
po aspirina) no caso de inseto mui- 
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to pequenos. No caso de borboletas, 
para as quais o efeito do cianureto 
não seria bastante rápido, emprega- 
se outro processo. Compreende-se 
com efeito, o quanto se estragariam 
os lepidópteros batendo as suas asas 
delicadas nas paredes do vidro, até 
chegar a ação destruidora do gás as- 
fixiante. Este outro processo consis- 
te em apanhar a borboleta pelo to- 
rax e aplicar-lhe nos orifícios respi- 
ratórios do abdomem, algumas gô- 
tas de éter ou benzina por meio de 
um conta-gota. Uma inspiração 
destas matérias voláteis aniquila 
imediatamente o inseto, sem prejui- 
zo da boa conservação do mesmo. 


Vamos considerar agora, em que 
constitue o acondicionamento do in- 
seto, uma vez que lhe tiramos a vi- 
da — Começaremos pela borboleta; 
o que dissermos, porém, das antenas 
das pernas e de outros apêndices, 
aplicar-se-á também não só às bor- 
boletas, como aos outros hexápodos 
de tamanho respeitável. 


Ao morrer, a borboleta, já inca- 
paz de se utilizar dos seus músculos, 
entra então numa posição encolhida. 
As pernas se dobram por baixo do 
abdomem, os dois pares de asas se 
fecham, aplicando-se um sôbre o ou- 
tro. E” então, que convém endirei- 
tar as peças antes de colocar o in- 
seto na coleção. 


Com.efeito, se, sem mais nada, nes- 
ta mesma posição encolhida, apre- 
sentássemos a borboleta ou outra 
qualquer espécie, nem se reconhece- 
ria a amostra exposta. Assim, é ab- 
solutamente indispensável dispôr 
convenientemente as asas, as ante- 
nas ou mesmo dar uma arrumação 
simétrica aos órgãos de locomoção, 
afim de imitar o melhor possível o 
aspecto do inseto em vida. 


Vamos ver de que modo se proces- 
sa o “endireitamento” das peças. 
Tratando-se de insetos providos de 
pernas ou antenas compridas, espe- 
tam-se estes, provisóriamente numa 
tabuinha macia, de cortiça ou pitei- 
ra, por exemplo. O alfinete fino, 
atravessa o inseto no mesotorax, ou 
segundo segmento do torax, e ligei- 
ramente a direita do séu centro de 
simetria. (Esta é uma convenção 


entre os entomologistas, afim de uni- 
formizar a disposição dos especi- 
mens (fig. 5). Para acostumar os 
membros encolhidos a se manterem 
na sua posição normal, espetam-se 
alfinetes em vários lugares, à guisa 
de alavancas, contra os referidos 
membros, até firmarem-se por si só, 
na posição desejada. Depois de al- 
guns dias, o inseto já pode sair dês- 
se “aparelhamento ortopédico” e in- 
gressar com tôda honra no seu mau- 
soléu improvisado. 


Para borboletas usa-se um dispo- 
sitivo em madeira, chamado “dis- 
tendedor” (fig. 6). Este consiste 
em um pedaço de tábua grossa, tor- 
nada ligeiramente côncava e atra- 
vessada mo meio e longitudinalmente 
por uma fenda. Abrem-se então, as 
asas encolhidas que estão sendo apli- 
cadas em cada uma das “vertentes” 
do “distendedor”. O corpo, propria- 
mente falando, se adapta precisa- 
mente na ranhura, divisora das duas 
vertentes. Por meio de um alfinete 
fino, espeta-se a borboleta no torax. 
Com algumas tiras também finas de 
papel, esticadas por cima das asas 
e mantidas com alfinetes também, 
acostumam-se asvasas a se conserva- 
rem assim distendidas. Com esta 
medida, não se deterioram as asas 
com os alfinetes, pois como vimos, 
elas estão apenas mantidas pelas ti- 


“ras de papel. De um modo geral, es- 


tas instalações ortopédicas devem 
ser iniciadas no próprio dia da cap- 
tura do inseto; do contrário estas 
peças, mal dispostas e ressecadas 
pelo tempo, poderiam partir-se ao 
serem manejadas. 


Tratando-se de insetos muito pe- 
quenos, como o bicho do pé, ou a pul- 
ga,deve-se proceder da maneira se- 
guinte: a um alfinete espetado, é 
firmado um cartãozinho triangular, 
em-um dos ângulos do qual, se cola 
o inseto em questão (fig. 7). 


Até agora só nos referimos aos in- 
setos na sua fase adulta. Seria, po- 
rém, muito justo que nesta coleção 
nossa se acrescentassem as duas ou 
três formas representativas das me- 
tamorfoses atravessadas pelos he- 
xápodas. Estas formas se caracteri- 
zam geralmente pela consistência 
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mole do seu corpo. Desprovidos de 
quiotina-ou tendo apenas em percen- 
tagem diminuta, estas formas não 
Tesistiriam por muito tempo, a ação 
do ar. Assim é aconselhável neste 
caso, fechá-los em tubos finos e 
transparentes numa solução de al- 
cool de 90 gráus, ou formol de 2 
gráus, ou mesmo o alcool de 40 
gráus. 


Enfim, ao terminar nosso estudo, 
poderiamos sugerir o uso para cole- 
ção, de caixas com tampas de vidro, 
providas no fundo, de uma fina ca- 
mada de papelão, cortiça ou piteira, 
sendo esta por sua vez, recorberta 
por um papelão quadriculado. 


Para que estas exigências ? Sem 
responder ao que se impõe por si só, 
diremos que a camada-de cortiça 
facilitará a recepção dos alfinetes;, 
que o papel percorrido por linhas le- 
vemente traçadas, facilitará o ali- 
nhamento estético dos alfinetes. Pa- 


ra à identificação dos insetos, cada 
alfinete com sua amostra, será pro- 
vido de um cartãozinho. Este, de ta- 
manho “standard” em tôda coleção, 
e mantido sempre na mesma altura 
em todos os alfinetes, informará sô- 
bre a natureza do inseto. A indica- 
ção pode ser feita por meio de nú- 
meros, que se referem aos de uma 
lista colocada ao lado da coleção. 
Nesta, em correspondência ao núme- 
ro do alfinete, haverá, a respeito do 
inseto, informações sôbre a identida- 
de, o ciclo biológico, o habitat, os ali- 
mentos, os prejuizos causados, etc. 


Ainda recomendamos o uso de 
uma substância higroscópica, desti- 
nada a absorver o excesso de umida- 
de que por acaso se formaria dentro 
da caixa, Umas bolinhas de naftali- 
na, presas nos cantos da caixa, te- 
rão o efeito de desanimar os even- 
tuais atacantes do mausoléu, à pro- 
fanação daqueles restos mortais... 
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MILAGRES 


EDUCANDO quer a' colaboração 
das professoras que trabalham no 
Conselho do Ensino Religioso. Aten- 
dendo a êsse pedido iniciamos, com 
muita satisfação, a publicação de li- 
ções para as crianças, sôbre os Mi- 
lagres de N. S. Jesus Cristo. 

Corrigindo desde 1940 os testes 
de Catecismo, temos verificado que, 
aos poucos, vai melhorando o ensi- 
no religioso em nossos grupos esco- 
lares. Mas falta-nos ainda aplicar 
nas aulas de Catecismo os métodos 
pelos quais damos as outras aulas e 
cujos bons resultados todas nós re- 
conhecemos. 

Vejamos pelas respostas |encon- 
tradas na maioria dos testes do ano 
passado, como tem sido ensinado O 
Milagre da Multiplicação dos Pães. 

Perguntámos qual foi o milagre 
que Jesús fez quando The entregaram 
cinco pães e dois peixes. A resposta 
da maioria foi: Multiplicação. Mui- 
tos responderam: Uma conta de mul- 
tiplicar. Outros: Somou. Outros 
fez uma conta. Y 

Mesmo para as respostas: Multi- 
plicação ou Multiplicou e dividiu, 
pollemos acreditar que os meninos 


sabem o que fez Jesús, ou concluire- 
“mos que apenas conhecem o mome 


do milagre, ou pior ainda, que o to- 
mam como uma conta de maultipli- 
car? 

E” preciso contar tudo que Jesús 
fez, mostrar gravuras, sem dizer o 
nome do milagre. 

Depois que as crianças souberem 
bem: como, porque, e para que Jesús 
transformou em muitos aqueles pou- 
cos pães e peixes, então lhes pergun- 
taremos qual deve ser o nome dêsse 
milagre. Podemos aceitar suas res- 
postas, escrevendo-as no quadro, até 
obtermos a que desejamos. Depois 
lhes mostraremos no Evangelho que 
é realmente assim que se chama o 
milagre — Multiplicação dos Pães. 


COMO DEVEMOS ENSINAR OS 


PE MESUS 


Petrina SANTIAGO 


E porque tem êsse nome? 

Deixemos que as crianças -che- 
guem à conclusão. 

Para ensinar a vida de Jesús, to- 
memos sempre como fontes de in- 
formação os Evangelhos. Sabemos 
quanto êrro, quanta tolice as crian- 
cas trazem na cabeça, porque apren- 
deram de pessoas que não conhecem 
a verdade contida nos Evangelhos. 
Contam a Multiplicação dos Pães: 


S. Mateus XIV, 13-21; S. Mar- 
cos VI, 80-44; S. Lucas, IX, 10-17; 
S. João VI, 1-15. 

Contemos como de outra vez, pelo 
mesmo motivo e para o mesmo fim, 
Jesús transformou em muitos, sete 
pães e uns poucos peixinhos. S. Ma- 
teus X, V, 32-39; S. Marcos VIII, 1- 
9. 

— E como se chama então êsse 
milagre? Não era à primeira vez 
que Jesús fazia os pães e os peixes 
se tornarem em muitos, para matar 
a fome de milhares de pessoas. 

— Segunda Multiplicação dos 
Pães, é a resposta que obteremos, 

— Porque foi a Segunda? 

Pediremos que repitam: Jesús já 
havia feito o que fez agora. 

Assim os meninos compreenderão 
que foi realizado um milagre e não 
uma conta de multiplicar. 

Mas não basta conhecer o milagre 
e admirá-lo como uma história boni- 
ta. As crianças devem ficar certas 
de que é uma verdade da qual não 
podemos . duvidar, e compreender 
porque Jesús pôde realizar êsse e 
tantos outros milagres. Insistamos 
para que reconheçam ser uma das 
muitas provas da divindade de Je- 
sús. 

Ensinemos ainda as lições conti- 
das no milagre da Multiplicação dos 
Pães: 

1.º) Nosso Senhor sabe de nossas 


necessidades e vela por nós. Apren- 
damos a confiar sempre em Deus. 

2.0) As pessoas que comeram da- 
quele pão sentiram-se plenamente 
satisfeitas. Assim acontece às al- 
mas dos que gostam de N. Senhor, 
dos que procuram a felicidade junto 
dele e não nas coisas da terra que 
nunca nos satisfazem, 

3.º) A multiplicação dos pães é 
um símbolo da Eucaristia. Jesús 
alimentou o corpo das pessoas que O 
acompanhavam. Na Eucaristia, mu- 
da o pão — a hóstia em seu Cor- 
po, para alimentar nossas almas. 
Ele é Deus e como pôde transformar 
os pães e os peixes em tantos que 


[> quem escandalizar um déstes pequeninos que creem em mim, 
melhor lhe fôra que lhe atasse á roda do pescoço a mó que 


saciaram a fome de toda aquela gen- 
te, também pode mudar e remudar 
realmente o pão em seu Corpo, para 
alimentar as almas de todos que o 
quiserem receber. E é para isso que 
está na Eucaristia. 

Assim como o pão deu forças aos 
que o comeram, para não desfalece- 
rem no caminho, o Pão da Vida, Je- 
sús Eucarístico, nos sustentará na 
travessia desta vida até chegarmos 
ao termo — o Céu. 

Sejamos almas eucarísticas e pro- 
curemos formar em nossas almas — 
almas eucarísticas. 

Como é diferente ensinar assim a 
Multiplicação dos Pães! 


um asno foz girar, e que o lançasse ao mar. 


“Do Evangelho de S. Marcoa"”. 


A Gráfica Queiroz Breiner Ltda. 


que imprime a Revista EDUCANDO acaba 
de instalar á Rua Espirito Santo, 5692, com- 
pleta seção 


LIVRARIA E PAPELARIA 


com organizado serviço de REEMBOLSO 
POSTAL para atender âos seus freguezes 
do interior. 


(Trabalho organizado" pela diretora Judite Figueiredo Freire 
e profestora Mariinha Ferreira Pinto, -«do Grupo Escolar 


Dramatização dos principais fatos da nossa His- 
tória, ocorridos desde o descobrimento 
até a Independência 


“Dr. Sá Brito”, em Boa Esperança”) 


Locutor — Como início de nossa 
dramatização, começaremos por re- 
viver a cena do Descobrimento. Ca- 
bral, o valoroso fidalgo português, 
que aportou às terras, até então des- 
conhecidas, deste formoso Brasil, 
toma posse da nova descoberta, em 
nome d'El-Rei de Portugal, D. Ma- 
noel. 

Aparece Cabral, que diz: Em no- 
me de D. Manoel, El-Rei de Portu- 
gal, tomo posse das novas terras que 
descobrimos. Fazemos votos para 
que estas terras lindas, cobertas de 
palmeiras, e este céu infindo, bri- 
lhante de estrêlas, sejam recebidos, 
como dádivas do Criador, pelo cora- 
ção muito amado de Sua Alteza. 

Locutor: — Serão lidos, agora, 
alguns trechos da carta autêntica de 
Pero Vaz Caminha, escrita em 1.º de 
maio de 1500, ma ilha de Santa 
Cruz: 

Pero Vaz de Caminha — Impeli- 
do pelo vibrante-e entusiástico pul- 
sar. de meu coração, pela nossa aus- 
piciosa vitória, nada me foi possível 


“esperar. Já fiz o minucioso relato a 


El-Rei, do qual passo a lêr alguns 
trechos: 


Senhor, 


Posto que o Capitão-mór desta 
Vossa frota, e assim mesmo os ou- 
tros capitães escrevam a Vossa Al- 
teza a notícia do achamento desta 
vossa terra nova, que agora nesta 
navegação se achou, não deixarei de 
também dar disso minha conta a 
Vossa Alteza, assim como eu melhor 
puder, ainda que para o bem contar 
e falar o saiba peor que todos fazer! 


Hoje, sexta-feira, 1.º dia de maio, : 


pela manhã, saimos em terra com 
nossa bandeira e fomos desembar- 


car rio acima contra sul, onde nos 
pareceu que seria melhor arvorar a 
cruz, para melhor ser vista. E ali 
marcou o Capitão o sítio, onde ha- 
viam de fazer a cova para fincar. 
A terra, Senhor, de ponta a ponta, é 
toda praia... muito chã e muito 
fermosa. Até agora, não pudemos 
saber se há ouro ou prata nela, ou 
outra cousa de metal ou ferro. Con- 
tudo, a terra em si é de muitos bons 
ares, frescos e temperados, como os 
de Entre Douro e Minho. As aguas 
são muitas; infinitas, Em tal ma- 
neira é graciosa que, querendo-a 
aproveitar, dar-se-á nela tudo. Con- 
tudo, o melhor fruto que dela póde 
se tirar parece-me que será salvar 
esta gente. E esta deve ser a prin- 
cipal semente que Vossa Alteza em 
ela deve lançar. 

Beijo as mãos de Vossa Alteza, 

Deste Porto Seguro, da Vossa 
Nha de Vera Cruz, hoje, sexta-feira, 
1.º de maio de 1500.” 

Locutor — Frei Henrique de Co- 
imbra, o santo religioso da armada, 
vai implorar as bençãos, de Deus pa- 
ra a nova terra. 

Aparecem em cena alguns portu- 
guêses, carregando uma cruz que é 
colocada diante de Frei Henrique, 
que diz: “Que o Senhor Deus Oni- 
potente e Criador de todas as cou- 
sas se digne enviar suas santas ben- 
çãos para esta nova terra de Vera 
Cruz, transformando-a em precioso 
tesouro, nas mãos de nosso grande 
Rei”. 

Ouve-se, então, o hino: “Sonhos 
de Cabral”. 

Locutor — Relembrando os fatos 
*de nosso Brasil, no passado, não po- 
deriamos esquecer o vulto santo de 
José dé Anchieta, o apóstolo que, 


com carinho, amor e dedicação, cate-. 
quisou os nossos selvagens. A vida 
de Anchieta, no Brasil, foi a de ver- 
- dadeiro herói, mártir, sábio e san- 
to. A êle e a todos os Jesuitas, que 
aqui estiveram, a nossa gratidão. 

Ouçamos a lição de catecismo, que 
o apóstolo das selvas dá aos índios 
ferozes, transformados em discípu- 
los dóceis e atentos. 


Aparece Anchieta, rodeado de al- 
guns índios, a quem êle dirige pala- 
vras carinhosas e simples, falando- 
lhes sobre a bondade de Deus, nosso 
Pai Celeste. 


Terminada a lição, ouve-se o can- 
to seguinte: 


Anchieta, num dia de luz, 
Aportou à nação brasileira, 
Trazendo por arma uma cruz, . 
Enfrentou nossa tribu guerreira, 


Anchieta, Apóstolo do sertão, 
Conquistou do índio o amor, 
Implantando em seu coração 
O respeito às leis do Senhor. 


(Música da “Ave Maria”, cantada 
por Augusto Calheiros: “Cai a tar- 
de”). 

Locutor — Contemplemos, agora, 
o desfile dos heróicos desbravadores 
dos sertões e colonizadores de nos- 
so Brasil: os Bandeirantes, Entre 
êles, destaca-se a figura patriarcal 
de Fernão D. Pais Leme, o paulista 
intrépido, que, abandonando famí- 
lia e haveres, arrostando as maiores 
dificuldades, embrenhou-se pelos 
sertões, à procura da lendária Ser- 
ra Resplandescente. “E se Fernão 
Dias não teve a glória de descobrir 
as esmeraldas no Brasil, teve, em 
compensação, a glória mais alta de 
ter lançado a semente da civilização 
nos sertões de Minas Gerais, fazen- 
do oito cidades rebentarem do seu 
solo inculto”. 


Passam os Bandeirantes, tendo à 
frente Fernão Dias, enquanto um 
grupo de alunos canta o seguinte: 


Chora, longo, a rolar a voz do vento, 
Silvam cobras, uivam feras carniceiras. 
Desce a noite como encantado véu... 
Ferve o sonho no coração do brasileiro. 


Fernão - Dias- Pais - Leme-agoniza.. 
Crispa o dedo, sonda a terra e escava e 
[chão . 
Agoniza, sem luz e sem abrigo, 
apertando o tesouro ao coração. 


(Música de Carlos Neto: “Qual soldado 
que não teme a luta”). 

Locutor — Do Brasil , colonial, 
aparece um homem — Tiradentes — 
para perpetuar na história o valor 
de uma raça, figurando num episó- 
dio trágico: “Conspiração Minei- 
ra”. Ele se fez apóstolo das ideias, 
da Inconfidência, ele, o mais ob- 
scuro, o mais iletrado dos conspira- 
dores, saiu a pregar as doutrinas li- 
bertárias e a convocar adeptos para 
a santa causa. Porta-voz de milha- 
res de corações oprimidos, ele pre- 
gava a liberdade, antevendo novos e 
brilhantes horizontes à sua Pátria. 

Ei-lo que passa, em direção ao 
Campo de Lampadosa, onde o espe- 
ra o patíbulo. Caminha com a mes- 
ma coragem e abnegação, sublime, 
sem tremer, com o olhar ardente e 
iluminado. O grande mártir vê mor- - 
rer, ao pé da forca, o seu sonho de 
liberdade. 


(Enquanto o locutor fala o último 
período, aparece Tiradentes, ves- 
tido de túnica, caminhando firme, 
com um crucifixo à altura do peito, 
tendo ao lado, entre outras pessoas, 
o Padre e o carrasco). 

Para finalizar esta cena, ouve-se 
o canto seguinte; 

Tiradentes sonhara um Brasil... etc. 

Locutor — Termina o período co- 
lonial e surge, no panorama da His- 
tória, a figura régia de D. João VI, 
que veio procurar no Brasil um re- 
fúgio seguro às perseguições de Na- 
poleão. 

Vêmo-lo ao lado de seu filho, D. 
Pedro I, quando fazia a êste as úl- 
timas recomendações, antes de seu 
regresso a Portugal, 

Aparece D. João, dizendo ao fi- 
lho: “Pedro, o Brasil brevemente 
separar-se-á de Portugal. Se assim 
for, põe a corôa sobre a tua cabeça, 
antes que algum aventureiro lance 
mão dela”. 

Locutor — D, João, descontente 
com o que fizera ao Brasil, pois que, 


elevando a cultura de seu povo, 
avivou-lhe a idéia de independência, 
resolveu chamar D. Pedro a Por- 
tugal, com o pretexto de que êle pre- 
cisava terminar os estudos. D. Pe- 
dro preparava-se para seguir, quan- 
do José Clemente Pereira, baluarte 
da nossa Independência, entrega-lhe 
um abaixo assinado dos brasileiros, 
pedindo-lhe que ficasse no Brasil, 

Não fosse o seu apêlo enérgico, que 
levou o príncipe, indeciso ante as or- 
dens vindas da metrópole, a romper 
com a côrte portuguesa, não teria- 
mos, gravadas em letras de ouro, 
nas páginas da História, as memora- 
veis palavras do “Fico”. 


Fala José Clemente Pereira; — 
D. Pedro, V. Alteza não nos pode 


abandonar, principalmente agora, 


que, já tendo um pouco mais alarga- 
do o horizonte de nossos ideais, com- 
preendemos, perfeitamente, que não 
nos é lícito, como bons patriotas, 
deixar que nossa Pátria retroceda ao 
vil estado de colônia. Apelamos, por- 
tanto, para sua grandeza dalma, no 
sentido de fazer sua a causa dos bra- 
sileiros. Apelamos para seu patrio- 
tismo profundo e sadio, porque, vi- 
vendo, também, desde pequeno, sob 
o céu do Cruzeiro, no seio desta vir- 
gem e luxuriante natureza, embala- 
do pelo gorgeio das aves canoras 
desta terra, que tão gentilmente o 
acolhera, ao lado de seu régio pai, 
quando se viram banidos de sua Pá- 
triã, por certo, já sentirá, em seu 
magnânimo coração, ardentes lampe- 
jos de amor, de generosa dedicação 
e desejo de engrandecer êste torrão 
abençoado, que já o tem na conta de 
seu filho e, como tal, reclama seu 
apôio forte, sua resposta decisiva e 
favorável. E para que V. Alteza 
compreenda mais evidentemente o 


Não são apenas os órgãos 
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grande desejo e apêlo de seu povo, 
aquí lhe trago esta representação, 
assinada por mais de 8.000 patrio- 
tas. (Faz a entrega de um envelope. 
fechado). 

Locutor — “O brado de Indepen- 
dência ou Morte, eternizado nas mar- 
gens do Ipiranga, ainda hoje reper- 
cute de colina em colina, unindo-to- 
dos os brasileiros na mesma comu- 
nhão de anseios e ideais. Nas esco- 
las, nos quaiteis, onde quer que a 
doutrina do civismo venha lembrar 
o momento augusto da Independên- 
cia da Pátria, vibram hinos, palpi- 
tam corações”. 

“Que o grito de “Independência ou 
Morte” não seja considerado como 
uma fórmula extinta, um grito do 
passado, uma joia dos arquivos da 
história, mas um lema do porvir, um 
brado de independência moral, uma 
luz fulgurante, que brilhe sempre 
adiante e cada vez mais alto, para a 
grandeza do Brasil e felicidade de 
seus filhos!” 


D. Pedro aparece, magestoso e 
apreensivo. Recebe mensagens de 
Portugal (as quais lhe são entregues 
por um corrêio, que entra apressada- 
mente), cuja leitura torna o seu 
semblante colérico, porém, firme. 
Então, êle, de pé, muito altivo e cheio 
de coragem, arranca de seu garboso 
fato as insígnias de Portugal e gri- 
ta: “Independência ou Morte”. 

Neste momento, ouve-se o vibran- 
te canto da independência “Inde- 
pendência, ou morte...” Recordai 6 
brasileiros, etc. 

NOTA: — Para organiza- 
ção dêste trabalho, foram consulta- 
dos diversos livros e alguns números 
da revista EDUCANDO. 


ou os músculos que se atro- 


fiam por falta de uso; com a inteligência e 6 censo moral 
sucede o mesmo. Sem esfôrço, nenhum individuo atingirá 
o seu desenvolvimento máximo. 


ALEXIS CARREL 


Como foi planejado e realizado em minha 


classe, o AUDITÓRIO, no Grupo Escolar 


Inicialmente, cumpre-me solicitar 


da estimada Diretora dêste estabele- 
cimento e de minhas colegas a in- 
dulgência mais generosa no julga- 
mento do despretencioso trabalho 
que vou ler. 


Será um simples relatório de ati- 
vidades de minha classe, atendendo 
o pedido que me fôra feito pela Di- 
retora dêste Grupo para colaborar 
no plano de trabalho da Leitura Pe- 
dagógica que hoje realizamos. 


PLANO GERAL 


Classe: 2.º ano AnBn. 


Atividade — Auditório comemo- 
rativo do “Dia da Arvore”, 
Motivação — Desejo manifesta- 


do pelas crianças para uma homena- 
gem às Arvores do Grupo Escolar 
(amendoeiras). 


Objetivos de ensino: 


a) levar os alunos a procurar em 
livros e revistas material rela- 
cionado com o assunto; 


b) desenvolver os ensinamentos nas 
diversas matérias, principalmen- 
te em ciências; 


c) ampliar o vocabulário das crian- 
ças; 

d) motivar composições e redação 
de cartas; 


e) desenvolver a expressão oral 
“— através de quadras e poesias que 
recitarão e cantarão. 


Objetivos de educação: 


a) dar oportunidades às crianças 
de sentirem o valor da coopera- 
ção; 
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b) mostrar como a cooperação deve 
ser desenvolvida através dos tra- 
balhos para a organização do au- 
ditório; 

c)) desenvolver o gosto estético; 

d) incentivar o cultivo das plantas, 
não as maltrafando, como ensi- 
namento de moral; 


e) formar hábitos de iniciativa e 
responsabilidade. 


f) amor à escola, 
DESENVOLVIMENTO 


Como se aproximava q dia 21 de 
setembro, dia da comemoração da 
Arvore, lembrei-me de apresentar 
aos alunos, afim de motivar o audi- 
tório, uma poesia: Saudação às Ar- 
vores, de Olavo Bilac e Freitas Gui- 
marães. 


Após a leitura da referida poesia, 
as crianças se mostraram encanta- 
das com a delicadeza dos versos, 
principalmente com a quadra de au- 
toria de Olavo Bilac: 


“Crescei, crescei na grande festa 
Da luz, do aroma e da bondade 
Arvores! Gloria da floresta, 
Arvores! Alegria da cidede”, 


Mais encantadas ficaram as cri- 
anças quando ouviram a música que 
cantei para elas. (A melodia é em 
tempo de valsa). 


Ao terminar o canto, uma das me- 
ninas disse: “D. Iná, esta música é 
tão linda, que faz na gente vontade 
de dansar!” 


Outra menina acrescentou: “E” 
mesmo! Nós podiamos fazer um bai- 
lado com essa música, no dia da fes- 
ta da Arvore!” 


w 
Z 


Toda a classe se animou com a 
ideia, e assim aproveitei a oportuni- 
dade para propor aos alunos a rea- 
lização, não só de um - bailado, mas 
de um Auditório no dia da Arvore. 

Essa proposta foi aceita: com emn- 
túsiasmo pelas crianças e eu lhes 
disse que deveriam trazer material, 
procurando em livros e revistas, as- 
suntos relacionados com a Arvore. 

No dia imediato e nos que se se- 
guiram, foram apresentados pelos 
alunos livros e revistas com histó- 
rias, diálogos, dramatizações, poe- 
sias e trechos em prosa, sobre q as- 
sunto do auditório. No livro de leitu- 
ra adotado: “Em casa da Vovó”, de 
Célia Rabêlo, foi encontrado um ex- 
celente número que os alunos indica- 
ram: Dramatização. 

Na revista “Era uma vez...” as 
crianças acharam outra dramatiza- 
ção em versos, muito interessante :* 
“Primavera brasileira” e levaram- 
na à minha casa. Li em classe, a pe- 
dido dos alunos, a referida dramati- 


zação que foi de geral agrado. 


Como faltavam poucos dias para 
o Auditório, fiz ver às crianças que 
não haveria tempo para a memori- 
zação e ensaios. Esses obstaculos 
foram postos dé lado, visto que os 
alunos indicados para os papeis (es- 
colha dos próprios colegas) se mos- 
traram dispostos a tudo, até mes- 
mo ao arranjo do vestuário apro- 
priado com que representariam. 


Os ensaios do bailado foram fei- 
tos diariamente, após o horário es- 
colar, notando-se grande esfôrço e 
boa vontade das meninas na sua 
perfeita execução. 

Durante uma aula de Ciências, 
desenhei no quadro-negro as partes 
da planta e ao finalizá-la, li para os 
alunos: A'história da planta (ver- 
sos) com o objetivo de incluí-la no 
programa. 


Grande foi a minha satisfação, 
quando as crianças me pediram pa- 
ra copiar à história em seus cader- 
nos, pois queriam decorá-la para O 
auditório. Essa aula foi assistida 
pela nossa Diretora que teve ocasião 
de ver o entusiasmo dos alunos 
soe trabalho que vinham realizan- 

0. 


Completei a aula de Ciências com 
uma excursão ao jardim da praça 
Antonio Carlos, para que as crian- 
ças melhor observassem as partes 
principais da planta e as diferenças 
entre árvore e arbusto. 


Motivei aulas de Linguagem nas 
quais os alunos fizeram composições 
sobre a Arvore e redigiram cartas € 
bilhetes sobre a realização do audi- 
tório. 

Durante os ensaios, as crianças 
desenvolveram grande atividade, 
cada qual se esforçando por desem- 
penhar bem o papel que lhe fora en- 
tregue, 


Quasi todos os alunos tomaram 
parte no auditório, excetuando-se 
José Manoel e Milton que se recusa- 
ram, e Ricardina que se achava ado- 
entada, Os dois meninos a que me 
refiro, são os mais acanhadinhos 
quanto ao meio social. Não aceita- 
ram papeis, contudo realizaram os 
exercícios de composição, acompa- 
nharam as aulas, assistiram aos en- 
saios e estiveram presentes ao audi- 
tório. 

Finalmente, no dia 2 levámos o 
nosso modesto auditório, (dentro do 
horário escolar) que teve a presen- 
ca dos pais dos alunos e mais pes- 
soas gradas da localidade e obteve 
aplausos generosos de todos os pre- 
sentes. ' 

Concluindo, são os seguintes os 
valores que esse auditório trouxe 
para a minha classe: 


a) oportunidades para redação, có- 
pias, desenho (confecção dos 
programas) ; 

b) memorização fácil de ensina- 
mentos de ciências, através das 
quadras que recitaram,; 


c) desenvolvimento moral: respeito 
às plantas, às arvores e aos pás- 
saros; 

d) desenvolvimento social; 

e) desenvolvimento do gosto " esté- 
tico; 

f) educação do ouvido e do ritmo; 


g) oportunidades para vencer a ti- 
midez tão comum em crianças de 
nosso meio. . À 
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Trabalho lido na “Hora Social do Colégio 


Estadual de Minas Gerais pela aluna da 1.,a 


série do curso cientifico - Zora de Menezes 


Fazer literatura é hoje moda. 'To- 
ma-se um tema palpitante, constrói- 
se um emaranhado de frases e ex- 
pressões pomposas, geralmente inin- 
teligíveis, e eis um novo escritor. 


Pois bem: o tema proposto presta- 
se maravilhosamente a isto. Relati- 
| vamente moderno, tem todas as ca- 
racterísticas de sensação. Nem eu o 
nego. Éste é um dos assuntos sôbre 
os quais se podem escrever obras pri- 
- mas de sentimentalismo, 


Contudo, penso que no sentido 
prático com que estamos encarando 
o problema dos abandonados, a fra- 
seologia bonita já deve ceder lugar 
aos estudos sérios sôbre os aspectos 
da questão, afim de que se possam 
colher resultados reais. 


Ajudaremos em alguma coisa à 
causa se nos reunirmos aquí, sema- 
nalmente, com discursos inflamados 
a favor dos menores, para depois ir- 
mos gozar a nossa vida tranquila- 
mente, esquecendo-nos por completo 

«das suas misérias? 


Encaremos, pois, o assunto sob o 
seguinte prisma: “FATORES DA 
DELINQUÊNCIA E DA PERVER- 
SÃO DOS MENORES' NO AM- 
BIENTE SOCIAL”. 


1.º) A MISÉRIA E O ABANDO- 
NO NAS RUAS 


Consideramos antes que o menor 
abandonado não é somente aquele 
que perambula ao léu. Um menino, 
em seu próprio lar, pode ser um 
abandonado por lhe faltar tanto o 
apôio moral como o material, man- 
dando-os os pais indolentes mendi- 
gar e descuidando-se por completo 
da sua educação. Outras vezes a 


miséria extrema obriga ao desampa- 
ro dos filhos. 


Sôbre esta situação do menor co- 
nhecí um caso típico, que pode mos- 
trar-nos como a criança, não rece- 
bendo o amparo no lar, sem alimen- 
tação suficiente, ivivendo na mais 
completa penúria, teve ensejo de 
iniciar-se na prática de todos os ví- 
cios. 


Em minha terra natal, chegou um 
dia uma família paupérrima com al- 
guns garotos, Segundo o hábito de 
todos os miseráveis do lugar, reco- 
lheram-se: a uma das lapas dos ar- 
redores, que por sinal estava situa- 
da em um monturo, Como, cada vez 
em maior número, não recebessem 
dos pais os alimentos e proteção su= 
ficientes, os garotos se tornaram 
mendigos, passando os dias e até as 
noites pelas ruas, a implorar a ca- 
ridade das famílias. Curioso é que 
êsses meninos, criados de tal modo, 
ram dóceis, apesar de suas terrí- 
veis diabruras, aceitando os ralhos 
dos importunados, além de mostra- 
rem uma viva inteligencia e muito 
espírito, indicando assim que, se 
bem orientados, poderiam tornar-se 
“alguém” na vida. 


Os anos se passaram, os mais Vve- 
lhos tornaram-se rapazes e moças. 
Começaram a chegar os netos que 
iriam certamente continuar aquela 
mesma vida se não fosse a inter- 
venção enérgica de um comandante 
policial. 


O 2º FATOR E'. A LITERATU- 
RA INFANTIL 


Muito se tem feito ultimamente 
neste gênero literário e educativo, 


mas muito mais se tem ainda por 
fazer. Quanto aos livros, um pu- 
nhado de bons escritores que se de- 
dicaram a êsse-gênero já consegui- 
ram uma razoável e bem escolhida 
coleção de histórias para crianças. 
Agora, quanto às revistas e publica- 
ções periódicas infantis, pouco ou, 
mesmo nada, se tem feito. O que 
temos por aí são jornalecos, cheios 
de cenas tétricas de banditismo, fi- 
guras horríveis com feições de ani- 
mais prehistóricos e outras coisas 
dêste tipo. 


Que adiantará a um gurí ler, anos 
a fio, as aventuras de — Flash- 
Gordon lá em Marte, ou as faça- 
nhas de X-9 ou Dan-Dun na China? 
São historietas absurdas, sem ne- 
nhum proveito intelectual ou moral, 
que só servem para tornar à guriza- 
da obsecada pelos heróis, no mau 
sentido, querendo imitá-los, chegan- 
do mesmo a dramatizar os assaltos 
e a praticar pequenos roubos, que 
dia a dia tomam maior incremento. 


As vezes, uma ou outra revista 
com uma orientação melhor surge e 
vai lutando para viver: é o caso da 
nossa “ERA UMA VEZ...”.-Mas 
convenhamos: para um menino de 
10 a 12 anos, já impressionado pe- 
lo que se passa no mundo, precisa- 
mos de alguma coisa que satisfaça 
a sua sêde natural de aventuras, 
sem avivar-lhe a imaginação para o 
mal, 


QUANTO AO CINEMA 


E' o fator mais perigoso para o 
desvio moral, não só da criança, 
mas tambem dos espíritos em for- 
mação. Sendo essencialmente sub- 
Jetivo, êle satisfaz a curiosidade e 
o desejo insaciável de emoções, la- 
tente em cada um de nós. E” verda- 
de que-em toda película o mal sem- 
pre é vencido; mas antes dêste fim, 
aliás secundário, ao rapazola, à mo- 
cinha, êle fornece os meios sutís, 
sugestiona e anima a pôr em práti- 
ca O que se vê na tela; na criança 
.Aguça a imaginação e o instinto de 
imitação.  Reproduzem todos fiel- 
mente as cenas, diremos... delica- 
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das dos enredos, ou as brigas e atos» 
brutais. 


Anotemos aquí de passagem que 
o homem da atualidade que tudo pos- 
sue para a organização de um com- 
pleto cinema infantil, é o genial nor- 
te-americano Walt Disney, por ser 
o desenho animado o meio mais prá- 
tico de satisfazer à fantasia da crian- 
ça, sem prejudicá-la. 


Lembro-me de citar para vocês O 
caso de um garotinho que, estando 
na idade em que as crianças costu- 
mam pregar ingênuas mentiras, del- 
xou o feio hábito somente por ter 
assistido a Pinóchio. 


Poderiamos agora objetar que o 
cinema e as revistas não podem ser 
apontadas como fatores da perver- 
são dêsses meninos pobres que an- 
dam pelas ruas. Mas em um peque- 
no inquérito realizado entre garo- 
tos que esmólam, ficou evidenciado 
que êles pedem êsses tostões para as 
famosas “matinées” de aventuras e 
para comprar o Gibí. 


RÁDIO 


Como o cinema, é uma das maio- 
res maravilhas do nosso século, Mas 
também se torna um fator de per- 
versão infantil, quando desvirtuado 
em seu uso, Muitas vezes traz-nos 
músicas que impressionam as crian- 
ças com letras que não são próprias 
nem para adultos, gravando no seu 
subconciente sentimentos mórbidos, 
que atuarão talvez, de modo funes- 
to, para o futuro, na sua vida ínti- 
ma, quando o mal não se agrava pe- 
la repetição dessas músicas pelas 
próprias crianças, 


Não seria muito mais agradável 
que essas vozinhas frescas se fizes- 
sem ouvir entoando a Ciranda-Ci- 
randinha? F 


Tratemos com a maior urgência 
dos meios práticos de proteção aos 
menores, mas não descuremos dês- 
ses fatores da perversão infantil 
aquí expostos, para que, no futuro, 
diminua a porcentagem das crian- 
cas pelo menos moralmente desam- 
paradas, 


, 
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O Departamento Nacional da Cri- 
ança instituiu a “Semana da Crian- 
ca” e dedicou-a êste ano ao menor 
abandonado. Em todos os Estados e 
em todos os municípios do Brasil 
foram criadas comissões para diri- 
gir os trabalhos daquela semana. À 
comissão organizadora na Capital 
de nosso Estado imprimiu grande 
brilho e eficiência às comemorações, 
e entre estas é justo salientar o con- 
curso entre alunos dos estabeleci- 
mentos de ensino secundário da Ca- 
pital. A prova consistiria numa dis- 
sertação sôbre tema escolhido no 
momento, e poderiam concorrer três 
representantes: do primeiro ciclo e 
três do segundo, de cada estabeleci- 
mento, inclusive das escolas nor- 
mais, correspondendo o curso pre- 
paratório e normal ao primeiro cí- 
clo e o curso de aplicação ao segun- 
do. A comissão julgadora foi inte- 
grada pelos Drs. Mário Matos, Má- 
rio Casasanta e José Osvaldo de 
Araujo, servindo Monsenhor Artur 
de Oliveira de elemento de ligação 
entre esta e a grande comissão esta- 
dual. Realizou-se a prova na manhã 
de domingo, dia 10 de outubro, na 
Escola Normal Modêlo. No correr 
da segunda semana, a comissão 
apresentou O resultado do concurso 


DA CRIANÇA 


e no domingo seguinte, solenemnte, 
foram entregues aos vencedores, 
pelo Sr. Secretário da Educação, os 
valiosos prêmios instituidos pela 
Secretaria da Educação e pela Pre- 
feitura da Capital. 

Eis os nomes dos primeiros colo- 
cados, com os respectivos prêmios : 
Cursos colegial e de aplicação — 1 
lugar, Sábato Angelo Magaldi, do 
Colégio Marconi — Obras com- 
pletas de Machado de Assis; 2.º 
lugar, Joesse da Silva Maia, da Es- 
cola Normal Modêlo — História da 
Literatura Brasileira, de Sílvio Ro- 
mero, 5 volumes encadernados; 3.º 
lugar, Maurílio Menegale, do Colé- 
gio Estadual de Minas Gerais — Co- 
leção Documentos Brasileiros. Cur- 
sos ginasial, preparatórios e nor- 
mal: 1.º lugar, Labibe Julieta Ha- 
lem,. do Colégio Sagrado Coração de 
Jesús, Obras completas de Macha- 
do de Assis; 2.º lugar, Nícia Tri- 
gueiro, do Colégio Sagrado Coração 
de Jesus, Obras completas de José 
de Alencar; 8.º lugar, Lígia Veloso 
Versiani dos Anjos, da Escola Nor- 
mal Modêlo, Obras completas do 
Visconde de Taunaí. A Comissão 
resolveu conceder também diversos 
prêmios suplementares. 


“ 
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Posse da nova diretora da Associação dos 
Professores Primarios de Minas Gerais 


" 


DISCURSO PRONUNCIADO PELA PROFESSORA 
ES CO MARTETA LEITE e 


“A; escolha do dia 30 de outubro 
para a posse da nova Diretoria da 
A. P.P. deM. Gerais implica uma 
intenção de unir, num só gesto de 
relêvo, dois fatos significativos para 
a classe, 


Vai num deles a afirmativa de 
que a nossa pequena mas querida 
Associação continua a sua trajetó- 
ria calma e segura, sem. desmentir 
nunca as tradições de compreensão 
e dignidade que, ao surgir para a 
vida, lhe foram transmitidas por 
Helena Pena, Maria Luiza de Al- 
meida Cunha, Guiomar. Vaz de Me- 
lo e outras. 


Nós que a passamos hoje a outras 
mãos, fazemo-lo com a satisfação de 
um dever integralmente cumprido, 
com os mais sinceros votos de ven- 
tura à galharda Diretoria que hoje 
se empossa e com os nossos agrade- 
cimentos a todos 0S que conosco co- 
laboraram, notadamente ao nosso 
Secretário, Sr. Dr. Cristiano M. 
Machado, pela simpatia, apôio e 
compreensão que sempre dispensou 
às nossas atitudes. 


*- Vai, no outro fato, o desejo de su- 
blinhar com um gesto bom que seja, 
com um sorriso leve da felicidade 
fugidia e escassa, o dia que nos é 
consagrado. 


Não para elogiarmo-nos a nós 
mesmas, para fugir às agruras do 
momento que passa, enovelando-nos 
num narcisismo estéril e isolador. 


Queremos, antes, “viver plenamen- 
te alguns momentos estreitamente 
unidas, nós que unidas vivemos 
sempre quando nos debruçamos, an- 
siosas, sôbre a inquieta geração que 
há de empunhar, um dia, o comando 
dos destinos do Brasil, 


Unidas mais uma vez, como o so- 
mos pela tarefa comum, para frisar 
um sentimento de classe, o abismo 
da nossa fraqueza e a grandeza de 
nossa força. 


Nós que, entre todos os campos 
que a variedade dos misteres huma- 
nos oferece à eleição dos indivíduos, 
escolhemos a tarefa e o título de 
professoras e, mais ainda, de pro- 
fessoras primárias — sabemos bem 
que unicamente a compreensão pro- 
funda e reta de nosso trabalho pode 
tornar menos inócua a nossa fraque- 
za, mais significativa a nossa fôrça. 

E êste sentimento provém da 
identidade de escolha em nossa pro- 
fissão. Pois quem diz professora, 
diz ideal. 


Dí-lo mesmo a definição correta 
e imparcial da impávida Ciência: 

“Profissão não é apenas um tra- 
balho remunerado. E' uma tarefa 
que se escolhe ou se aceita conciente- 
mente e que determina ao indivíduo 
um lugar no conjunto social e uma 
direção na vida”. 

“Lugar no conjunto social” e “di- 
reção na vida”! São cousas! que ul- 
trapassam as estruturas superfi- 
ciais e penetram a alma e envolvem 
o cérebro e encaminham o espírito. 
Vincam a personalidade humana. 
Personalidade de professora primá- 
ria. Pouco importa que a estimem 
para mais ou para menos. Mas ela 
nunca se deixará arrebanhar, aos 
mágotes nas diversas camadas so- 
ciais, nem se improvisará nunca, 
apressadamente, nos bancos das es- 
colas. 

Apague-se no íntimo de cada uma 
de nós a luz que nos aponta o cami- 
nho a seguir e está falida a nossa 
tarefa, 


Tarefa que se combina e se torna. 
mais e mais complexa, tangida pelo 
intereurso espantoso dos motivos 
vários que conturbam o espírito 
das gentes, que sublevam o ambien- 
te político de todo o mundo, que afe- 
tam o íntimo das camadas econômi- 
cas e sociais e que parecem marcar . 
com um vinco de incompreensão e 
de angústia o próprio ar que se res- 
pira. 

E a avalanche revolucionadora 
veio atingir — direito ao alvo — o- 
papel da professora primária. Não 
mais pode ela aninhar-se nas quali- 
dades negativas da paciência indeci- 
ga e morna e da ciência escassa e su- 
perficial. 

As grandes edificações pedem ali- 
cerce profundo e firme. 

E é gigantesca a edificação do 
amanhã sôbre as ruinas que se avo- 
lumam aos pés da geração de hoje. 


Ruina física na humanidade que 
se destroça na luta; ruina do espíri- 
to que se debate, incerto, na busca 
do caminho que se escureceu para 
êle; ruina do caráter que se deixou. 
arrastar à admiração de brilhos fal- 
sos e luzes enganadoras; ruina do 
sentimento que se desbarata na 
atração fugidia e superficial das 
cousas e das idéias. 

A primeira pedra dessa edifica- 
ção futura será a que deitarmos, 
nós, as professoras primárias. 

O não sabermos, no ambiente de 
nossa escola, apontar com firmeza 
o cume mais alto de um ideal de vi- 
da, o não sabermos guiar os primei- 
ros passos na estrada de cada um, O 
não sabermos manejar com zêlo as 


O discurso da Professora 


“O ato de nossa eleição para presi- 
dente de A. de P. P. de Minas Ge- 
rais, não nos surpreende. Já esta- 
mos, todos, habituados à generosi- 
dade de nossas: professoras. Compe- 
te-nos agora o esfôrço de nos tornar- 
mos dignas da escolha. Temos dian- 
te de nós um tempo largo em que, 
permitindo Deus, poderemos exer- 
cer uma atividade progressiva na 


variegadas aquisições do progresso 
dêsse desencontrado mundo moder- 
no — o não sabermos, enfim, criar 
a vida magnifica e forte, há de acar- 
retar a instabilidade da obra. 


Mas se uma vez for levantado em 
bases firmes, admirável, talvez, e 
admirado em suas cupolas e ador- 
nos esculturais, nem um olhar des- 
cerá à primeira camada do trabalho, 
nem uma recompensa caberá ao ope- 
rário que já se terá ido. 

Não importa. Somos os obreiros 
de obra ingrata. 


Se aceitamos a tarefa, é preciso 
que a cumpramos. Os dias passarão 
sôbre os dias, os anos sôbre os anos, 
e talvez que um tufão mais forte 
faça lembrar aos homens que pas- 
sam a solidez do alicerce que fica. 


Se Marco Aurélio tivesse vindo 
hoje, como nós, nesta encantadora e 
querida Belo Horizonte, teria, tal- 
vez, enderêço certo para suas pala- 
vras, quando escreveu : 


“Ainda que digam ou façam o que 
quizerem, é necessário que eu seja 
homem de bem, tanto quanto o ouro, 
a esmeralda ou a púrpura diriam: 
ainda que digam ou façam o que de- 
sejem, é necessário que eu seja €s- 
meralda, que eu tenha meu próprio 
brilho”. 


Que se afastem O calor e as luzes 
das veredas úmidas e escuras que 
se abrém aos nossos passos. À nos- 
sa esmeralda, com seu próprio bri- 
lho, há de iluminar suavemente a 
nossa estrada e há de emprestar O 
seu calor para a vida da nossa mis- 


são”. 


Alaide Lisboa de Oliveira 


defesa dos interêsses da classe. Cer- 
cada, como. estamos, de ótimos ele- 
mentos — os que compõem a Dire- 
toria e o Conselho — e contando 
com o apôio dos professores, não se 
tornará tão difícil a tarefa. 


Agradecemos a saudação feita pe- 
la professora Marieta Leite, em no- 
me da Diretoria que hoje termina o 
mandato: Diretoria que nos lega um 


ET UN EI ge UT 


gu 


desprendi- - 


exemplo. de trabalho e — 
mento, tendo à frente o nome tão 
digno de admiração e respeito de d. 
Ondina A. Brandão. 


Lançamos hoje nosso primeiro 
apêlo às professoras: precisamos | 
congregar-nos em torno da Associa- 
ção. Só depois de nos constituirmos 
em fôrça moral decidida, em fôrça 
espiritual conciente, venceremos ma- 
terialmente, 


Todos nós conhecemos, reconhe- 
cemos o valor do trabalho da profes- 


: sora primária -—— verdadeira ban- 


deirante, desbravadora de florestas, 
no paciente esfôrço de iluminar es- 
píritos, na luta diuturna de cultivar 
inteligências e delinear caracteres, 


Jamais alguem negou a palavra de 
elogio e estímulo à professora pri- 
mária, ou duvidou . da nobreza da 
sua missão e da valorosa fôrça do 
seu mister. O que lhe tem faltado, 
todos o sabem, é apoio material, Há 
quinze anos atrás os seus vencimen- 
tos eram quase iguais aos de hoje. 


Houve um momento em Minas em 
que se iniciara para ela situação 
melhor. Não durou muito. 


Uma convulsão interna fez que o 
Governador da época se sentisse 
obrigado a medidas de economia 
num setor, para gastos maiores em 
outro, julgados mais necessários. E 
assim o sacrifício foi imposto, não 
só às professoras mas também ao 
ensino, com o fechamento de esco- 


las, 


Depois as cousas começaram a 
normalizar-se paulatinamente, No- 
vas esperanças raiaram, Entremen- 
tes, assoberbados pelas * cogitações 
dêste momento atormentado que vi- 
ve o mundo, nossos homens de Es- 
tado se viram forçados a deixar para 
um segundo plano problemas vitais. 


Como consequência da situação, 
temos visto em Minas o fenômeno 
doloroso das saídas, numerosas, do 
magistério! Verdadeiras vocações de 
educadoras deixam, com pezar, as 
suas classes, o seu laboratório vivo, 
por um serviço monótono e morto de 
burocracia, 
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Vêem-se privadas do- prazer, tão-- 
da alma, de orientar os pequeninos, 
porque teem de defender o pão de 
cada dia. bs 


E” certo que, para cada vaga, apa- 
recem dez ou mais normalistas re- 
cem-formadas, candidatas, talvez, à 
um estágio, na espera também de 
melhor oportunidade. 


Não vamos analisar as consequen- 
cias de tudo isso, para o ensino, Os 
nossos dirigentes, com espírito lúci- 
do, já estão se preocupando com o 
problema, em busca de solução dig- 
na de ossas tradições. 


O nosso ilustre Secretário da Edu- 
cação, sempre solícito, na elegância 
de suas atitudes, na distinção de 
seus gestos, vem prestando ao pro- 
fessorado um apoio moral que se 
torna um estímulo e incentivo para 
o trabalho. 


Até mesmo algum benefício con- 
creto pôde colher o magistério, ulti- 
mamente. O Sr. Governador Bene- 
dito Valadares, em boa hora, supri- 
miu a 3.º classe, promovendo ime- 
diatamente todas as professoras à 
classe seguinte. E ainda ampliou o 
abono familiar. 


E agora já nos chegam aragens 
mais promissoras: o orgão oficial 
do Estado anunciou, categoricamen- 
te, melhores dias para o funcionalis- 
mo. . 


Temos ainda a satisfação de sen- 
tir o interêsse dos Poderes Públicos 
Federais pelo ensino primário. Está 
na lembrança de todos o Congresso 
de Ensino Primário, reunido no Rio 
de Janeiro, congresso que honra 
mais uma vez a tradição da cultura 
mineira, pois a direção dos traba- 
lhos coube ao nosso ministro, Sr. 
Gustavo Capanema, expoente da in- 
teligência mineira. 


Conforta êsse interêsse pelo ensi- 
no primário. 


Aumenta, dia por dia, a responsa- 
bilidade da professora. O mundo se 
renova e o progresso, com o aperfei- 
coamento técnico, exige do homem, 
cada vez mais, a base da instrução 


integral. Sem ela o soldado não se- 
yá o melhor soldado, o trabalhador 
não será o melhor trabalhador, o ar- 
tesão não será o melhor artesão. 
Para viver necessita o homem, mais 
do que nunca, da instrução rudimen- 
tar. 
- Nessa hora de angústia para a pá- 
tria e ansiedade para o mundo, à 
responsabilidade da professora pri- 
mária tem um sentido mais grave. 
Ela se empenha em fazer, de cada 
aluno, um bom brasileiro. O Brasil 
está a exigir de seus filhos o máxi- 
mo de possibilidades e recursos pes- 
soais. Nenhum. desperdício de ener- 
gia se justifica. Cumpre-nos pro- 


Imagina, Mãe, que tens de ficar em 
“casa e que eu tenho de viajar para estra- 
nhas terras. 


Imagina que meu barco está pronto 
no embarcadouro, inteiramente carre- 
gado. 


Pensa bem, Mãe, no que queres que 


eu te traga, quando voltar. 


Mãe, quererás montões e montões de 
ouro? 


Lá, às margens de rios de ouro, Os 
campos estão coalhados de ouro, à espe- 


ra-da colheita. 


o 


E, à sombra do caminho da floresta, 
as flores douradas da champaca tombam 


no chão. 
," 


Eu as colherei todas para ti em cen- 


tenas e centenas de cêstos. N 


mover, para a criança, uma vida 
mais bela por si mesma, mais útil à 
pátria e mais gloriosa para Deus. 


O MERCADOR 


Bem sabemos, nós professoras, & 


que altura devemos pôr o coração e 
o espírito, para enfrentar as vicissi- 
tudes do magistério! 
mente necessário poupar 
tenras de entrechoques consequen- 
tes de um cepticismo aniquilador. 
Pairemos acima de incompreensões . 
Cultivemos o espírito, 
mos a alma, preparando para nós 
“mesmas aquela felicidade íntima, 
que está na certeza de que cumpri- 


E” absoluta- 
as almas 


aperfeiçoe- 


mos o dever. - 


R. TAGORE 


Mãe, quererás pérolas grandes como 
as gotas das chuvas de outono? 


Eu irei até à praia da ilha das pé- 
rolas. E 


' 


Lá, de manhã cedinho, pérolas relu- 
zentes tremem nas flores do prado, pé- 
rolas caem na relva, pérolas são espa- 
lhadas aos jorros na areia pelas ondas 
bravias do mar. 


Meu irmão ganhará uma parelha de 
cavalos de asas para voar entre as nu- 


vens. 


Para Papai trarei uma caneta má- 
gica que, sem ele saber, escreverá so- 


zinha. 


Para ti, Mamãe, eu tenho de arran- 
jar o cofrezinho de joias que custou à 


sete reis Os seus reinos. 


(De “A lua crescente” — Tradução 
de ABGAR RENAULT). 
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O casamento do Principe Rothisen — J. Jobim — N.º 20 (Agosto de 1942). 

A ultima lição de francês — Alphonse Daudet (Trad. de M. Leite — N.º 2 
(Fevereiro de 1943). 

A Princesa Cobra — N.º 25 (Junho de 1943) 

Kiki, o patinho desobediente — Mariléo — N.º 26 (Agosto de 1943). 

As três palavras mágicas — Mariléo — N.º 27 (Outubro de 1943). 


ENSINO DA LEITURA 
Como Ensinar a ler — L. Montandon — N.º 2,3,4 e 5 (1940). 

Vinte atividades para variar a leitura — Ziéne Riders — N.º 5 6 e 7 (Julho, 
"Agosto e Setembro de 1940) . 
Considerações sobre o livro “Cirandinha” 

| tembro de (1940). | 
Material de Leitura — Col. do Grupo E. Flavio dos Santos — N.º 7 (Set. de 1940) 
Que é indispensavel à eficiência da leitura? — Trad. Pennell e Cusack — N.º 10. 
|O ensino da leitura pelo metodo global — Ondina A. Nobre — N.º 22 (Fev. 1943) 
Festa do livro — L. Montandon — N.º 22 e 23 (Fevereiro de 1943). 
O Jardim da Infância e a leitura — Pennell e Cusack — N.º 25 (Junho de 1943). 
Clubes de Leitura — Anita Fonseca — N.º 21 e 22 (Out. de 1942 € Fev. de 1943). 
POESIAS 

Poesias — Convite — Henriqueta Lisboa — N.º 1 (Fevereiro de 1940). 
Tiradentes — Raimundo Reis — Nº 2 (Março de 1940). 

Lei Áurea — Peres Junior -——- N.º 3 (Abril de 1940). 

Pai João — Ciro Costa — N.º 3 (Abril de 1940). 

Oração ao mestre — Abel Fagundes — N.º 4 (Junho de 1940). 

Uma Parabola — A. d. Pereira da Silva — N.º 5 (Julho de 1940). 

As ruguinhas do Papai — J. Dider Filho -— N.º 5 (Julho). 

Acrobatismo — Cassiano Ricardo — N.º 5 (Julho de 1940). 

Pátria — Olavo Bilac — N.º 6 (Agosto de 1940). 

Poema — Menotti del Picchia — N.º 6 (Agosto de 1940). 

Independência ou Morte — Oscar Brissola — N.º 6 (Agosto de 1940). 

Sete de Setembro — Cassimiro de Abreu — N.º 6 (Agosto de 1940). 

Brasil — M. da Anunciação — N.º 6 (Agosto de 1940). 

Princesa Isabel — Vinicius Meyer — N.º 7 (Setembro de 1940) . 

Paisagem — Vinicius Meyer — N.º 7 (Setembro de 1940). 

“ Bandeira do Menino Pobre — Martins de Oliveira — N.º 8 (Novembro de 1940). 
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Nordeste —- Nobrega de Siqueira — N:* 9 (Fevereiro de 1941)... 

Tarde Roceira — R. Fleury — N.º 10 — Março de 1941. 

Mestre! Conego Macário de Almeida — N.º 10 (Março de 1941). 

Manhã de Chuva — Murilo Araujo —- N.º 10 (Março de 1941). . 

Canto do Trabalho — Ana Amélia Q. C. Mendonça — N.º 11 (Abril de 1941). 

Poema Alvarenga Peixoto — N.º 11 (Abril de 1941). 

Lira — Tomaz António Gonzaga — N.º 11 (Abril de 1941). 

A” Maria Efigênia —. Alvarenga Peixoto N.º 11 (Abril de 1941). 

Três Estrelazinhas — Murilo Araujo — N.º 12 (Maio de 1941). ; 

Se o olhar não fosse de Jesus — Martim de Oliveira — N.º 12 (Maio 1941). 

Vem brincar, lua! Murilo Araujo — N.º 13 — Agosto de 1941. 

Meu cavalinho — R, Fleury — N.º 13 (Agosto de 1941). 

Vagalume e Cantiga de Fagundes Varela — N.º 14 (Setembro de 1941). 

O Aboio — Costa e Silva — N.º 15 (Qutubro de 1941). 

Árvore Velha — Vinicius Meyer (Outubro de 1941). 

A lenda do Cruzeiro — Fontoura Xavier — N.º 15 (Outubro de 1941). 

Mãezinha — Heli Menegale — N.º 16 (Feveeriro de 1942). 

O Jantar dos bichos — R. Fleury — N,º 16 (Fevereiro de 1942). 

Sagrado emblema — Aquino Corrêa — N.º 16 (Fevereiro de 1942). 

São Francisco de Assis, libertador das aves — Augusto de Lima — N.º 17 (Mar- 
co de 1942). 

A morte do Jangadeiro — Padre Antonio Tomaz — N.º s 

Tia Sabina — Jouvert de Araujo Lima -—— N.º 18 — Abril de 1960) RR a 

Ode ao 2 de Julho — Castro Alves — N.º 20 (Agosto pe 1942). | 

Bandeira — Djalma Andrade — N.º 20 (Agosto de 1942), 

Balada da Chuva — J. G. Araujo Jorge — N.º 21 (Setembro de 1942). 

Longe, no céu presente — Murilo Araujo — N.º 21 (Setembro de 1942). 

A fada das crianças — Do Tesouro da Juventude — N.º 21 (Setembro de 1942). 

Canta, canta gonna — Murilo Araujo (com música)'— N.º 25 (Junho de 
1943). 

Ser Professora — Abilio Barreto — N.º 26 (Agosto de 1943). 

Guerra no mato — Vinicius Meyer — N.º 26 (Agosto de 1943). 

Laços — Henriqueta Lisboa -— N.º 27 (Outubro de 1943). 


ARITMÉTICA 


Jogo educativo — L. Montandon — N.º 2 (Março de 1940). 

Subsidios para iniciação do calculo — L. M. — N.º 5 (Julho de 1940). 

Túiciação ao calculo — Trad, L. Montandon — N.º 6 (Agosto de 1940). 

Desenvolvimento do Raciocinio — Áurea Queiroga N.º 7 (Setembro), 

Iniciação ao calculo (continuação) — L. Montandon — N.º 7 Setembro). 

O ensino da Aritmética em nossas Escolas — Dulcie Kanitz Viana — N.º 9 Fe- 
vereiro de 1941). 

Como iniciar proveitosamente o ensino da Aritmética — Filocelina da Costa 
Matos — N.º 10 (Março de 1941). 

Jogos aritméticos — L. Montandon — N.º 11 — Abril de 1941, 

Uma experiência Proveitosa (para verificação do desenvolvimento dos alunos 
na solução de problemas) — L. Montandon — N.º 14 (Set. de 1942). 

Resolução de problemas — Thorndike — N.º 21 (Setembro de 1942). 


ATIVIDADES AUXILIARES DO PROGRAMA 


Clubes Agricolas — H. Marques Lisboa — N.º 1 (Fevereiro de 1940). 

Jornal Escolar — (Fevereiro de 1940). 

Biblioteca Infantil -— N.º 3 e 4 (Abril e Junho de 1940), 

Biblioteca numa classe de novatos ——- Col. Professoras Flavio dos Santos-— N.º 7. 
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Como fundar um clube de leitura — M. José de Azeredo Pena — N.º 8 (No- 
vembro de 1949). ç ! 
Biblioteca Infantil anexa à Escola Infantil Delfim Moreira — Cordélia Queiroga 


— N.º 9 — (Fevereiro de 1941). 
Jornais Escolares — N.º 10 (Março de 1941). 
A Loja Escolar — Helena Xavier ——- N.º 12 (Maio de 1941), 
A Biblioteca das Crianças — N.º 12 (Maio de 1941), 
Clubes Agricolas H.: Marques Lisbda — N.º 13 e 14 (Agosto e Set. de 1941). 
Programas de Auditórios — N.º 13 (Agosto de 1941). 
Cantinas Escolares — N.º 4 (Junho de 1940 e 15 de Outubro de 1941). 
A Biblioteca Infantil “Caio Martins” — N.º 15 (Outubro de 1940) 
Excursões Escolares -— Geralda Lucas -—— N.º 16 (Fevereiro de 1942). 
Atividades de um Clube Agrícola — Col, do Instituto Pestalozzi — N.º 17 (Março) 
Dramatização — Maria A. Ferreira Malta — N.º 19 (Julho de 1942). 
Biblioteca Infantil — Celeida Chaves —- N.º 19 (Julho de 1942). 
Fundação de um centro civico — M. A. Ferreira Malta — N.º 21 — Set de 1942) 
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Clubes de leitura — Sua organização — Anita Fonseca — N.º 91 (Setembro de- 
1942 e 22 € 23 de Fevereiro de 1943). 
Vamos fazer nossa horta — Daniel Antipoff — N.º 91 (Setembro de 1942). 
Sugestões para UMa dramatização — L. Montandon — N.º 22 € 93 de Fev. 1943) 

Sopa Escolar — M. Glória D'Avila — N.º 29 e 23 de Fevereiro de 4943). 

O Clube Agricola — Daniel Antipoff — N.º 27 (Outubro de 1943). 

Excursão ao Museu Historico de Belo Horizonte — Olinda A. Morgan — N.º ai 
— Out. 1943. 

Hora de História — Anita Fonseca — N.º 27 (Outubro de 1943). 


GEOGRAFIA 


as — N.º 1 (Fevereiro de 1940). 
a Rosa — N.º 4 (Junho de 1940) 


Países da América do Sul (Jogo) — Ediná Sants 

Conversas no Bonde... Mestra Carocha — N.º 10 (Março de 1940). 
alia — Nº JA (Maio de 1940). 

9 (Novembro de 1940 


Nossa Gravura e O ensino da Geogr : E 
A cultura da cana no Nordeste — Gilberto Freire — N.º 8e 


e Fevereiro de 1941). . o 
O uso dos mapas — Maria T. de Queiroz Miranda — N.º 15 (Outubro de 1941). 


Como medir o trabalho inicial no ensino da Geografia — N.º 15 (Outubro de 941). 
Minas e a campanha nacional do trigo — N.º 16 (Fevereiro de 1942). 
Uma pesquisa em torno do ensino da Geografia — Marieta Leite — N.º 17 (Mar- 
ço de 1942) . ' 
OQ rodoviarismo em Minas — N.º 19 (Julho de 1942). 
Geografia e História de Belo Horizonte — N.º 24 (Março de 1943). 
Climas do Brasil — Afranio Peixoto — N.º 25 (Junho de 1943). 
HISTORIA PATRIA E ATIVIDADES PARA COMEMORAÇÕES CÍVICAS 
O civismo nas escolas — Waldemar Tavares Pais — N.º 1 (Fevereiro de 1940). 
Tiradentes — Marieta Leite — N.º 2 (Março de 1940). 
Dramatização sobre à escravidão — L. Montandon — N.º 1 (Fevereiro de 1940). 
Dia das Américas — (Março de 1940). 
13 de Maio — N.º 3 (Abril de 1940). 
O Navio Negreiro — Do livro “A pátria Brasileira” — n.º 9 (Abril de 1940): 
A escravidão no Brasil — Afonso Celso — (N.º 3 (Abril de 1940). 
O ensino da História e o caso na descoberta do Brasil — Marieta Leite N.º 3 


(Abril de 1940). 

Pátria — Rui Barbosa — N.º 6 (Agosto de 1940). 

Independência — L. Montandon — N.º 6: (Agosto de 1940). 

Q ensino da Independência — Marieta Leite — N.º 6 (Agosto de 1940). 
históricos — L. Mont 


Dramatização de fatos andon — Nº 6 (1940). 
Dramatização da pátria — Vicente Guimarães — N.º 6 (Agosto de 1949). 
Jma Rae, civico-literaria no clube de leitura “João Lúcio” — M. Mortimer 


6. 

as escolas — Imene Guimarães — N.º 6 (Agosto dé 1940). 

ico — Natalina Santos — N.º 6 (Agosto de 1940). 

petrina Santiago — N.º 6 (Agosto de 1940). 

p. Maria de Souza — Mestra Carocha ——- N.º 6 (Agosto dé 1940). 

Bandeira Brasileira — N.º 8 (Novembro de 1940). 

Oração à Bandeira — Medeiros de Albuquerque — 
Zarina Moret Teles — N. 


Mutações geografic 


O civismo n 
Pedro Amér 
Recenseamento — 


N.º 8 (Novembro de 1940) 
e 9 (Fevereiro de 1941). 


Trechos de um relatório — 
Os Padres na Inconfidência — Manoel Casassanta — N.º 11 (Abril de 1941). 
Sugestões pol uma dramatisação em 91 de Abril — L. M. — N.º 11 (Abril de 
941). ; 
Estudo sobre Tiradentes — Mirtes Mortimer — N.º 11 (Abril de 1941). 
Comemorações — Marieta Leite — N.º 11 (Abril de 1941). 
9 de Abril ou em 3 de maio? — M. Casassanta — 


A descoberta do Brasil em 2 
N.º 11 (1941). 

pia das Américas — N. 

Dia das Américas — N. 

A História Pátria precisa ser bem € 
1941 


o 11 (Abril de 1941). 


e 11 (Abril de 1941). 
studada — I. Guimarães — N.º 12 (Maio de 


abolição — Manuel Casaganta — N.º 12 (Maio). 

Inácia. de Q. Miranda — N.º 13 de Agosto de 1941). 
Inconfidência — M. Casasanta — N.º 13 (Agosto de 1941). 
átria — Dr. Cristiano Machado — N.º 14 (Setembro de 1941). 
da história — Zélia Gomes de Almeida — N.º 14 (Setembro de 


N.º 15 (Ou- 


A Escola e a 
Sugestões — M. 
Os Mineiros na 
A Semana da P 
Sobre o ensino 
1941). 
Atividades civicas e sociais — 
tubro de 1941). 


Mariana C. Mata Machado Eulálio — 
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A verdade sobre Barbara Heliodora —— N.º 17 (Março de 1942). E 
A Bandeira de Fernão Dias Pais Leme — Edelweiss Teixeira -—— N.º 18 e 19 


à (1942). 
A História Pátria no 4.º ano Primário — M. Leite — N.º 18 (Abril de 1942). 
Sobre a terra de Santos Dumont — N.º 19 (Julho de 1942). |. ; 
Dom Pedro e Dona Leopoldina — Manuel Casassanta — N.º 20 (Agosto de 1942). 
Maria Quitéria — N.º 20 (Agosto de 1942). 
As comemorações cívicas — L. Montandon — N.º 20 (Agosto de 1942). 
Caxias — N,º 20 (Agosto de 1942). 
José Clemente Pereira — N.º 20 — Agosto de 1942). 
Razões E Independência — Dr. Eliseu Laborne e Vale — N.º 20 (Agosto de 
42), 
Por que Barbacena? — N,º 20 (Agosto de 1942). 
A Bandeira do Brasil — Escragnole Doria — N.º 22 e 23 (Fevereiro de 1943). 
Histórico de Belo Horizonte —— N.º 24 (Março de 1943). 
A primeira posse governamental na nova capital de Minas — Abilio Barreto — 
N.º 25 (Junho de 1943). 
gi a comemoração de 22 de Setembro — M. L. N.º 26 de Agôsto 
e 19.. 


CIENCIAS NATURAIS E HIGIENE 


A Alimentação dos escolares — Salvador Pires Pontes — N.º 3 de Abril de 1940 
O problema da lepra nas escolas rurais — N.º 4 (Julho de 1940). 

Sôbre Eletricidade — Prof. Pires e Albuquerque —. N.º 7 de Setembro de 1940) 
Coisinhas sem importância... Mestra Carocha -— N.º 8 (Novembro de 1940) 
Higiene Individual — M. Belline Laugier — N.º 11 de (Abril de 1941). 

A vida das aranhas — Melo Leitão — N.º 12 de (Maio de 1941). 

O vestuário — Marie Boutier — N.º 12 (Maio de 1941). 


Programa de Ciências Naturais — M. Leite — N.º 11 e 12 (Maio e Agosto 
de 19...2% 

Para o ensino das Ciências Naturais — Nº, 15 (Outubro de 1941), 

Como dois meninos da Ressaca fabricavam sangue — H. Marques Lisboa -—— 
Not: 

A alimentação dos escolares — Salvador Pires Pontes — N.º 17 (Março de 
1942). P 


Como fazer um aquário — N.º 18 (Abril de 1942). 

Superstições alimentares -— Salvador Pires Pontes — N.º 19 (Julho de 1942). 

Vamos fazer nossa Horta — Daniel Antipoff — N.º 21 (Setembro de 1942). 

O balão dirigivel da aranha — N.º 21 (Setembro de 1942). 

Estudo da História Natural nós Grupos Escolares — H. M, Lisboa — N.º 22 € 
23 (Fevereiro). 

Enquanto os outros derrubam as árvores, formemos nós os futuros bosques — 
Daniel Antipoff — N.º 22 e 23 (Fevereiro de 1943). 

Belo Horizonte e a Tuberculose — H. Marques Lisboa -—— N.º 24 (Março de 
1943). 

Tratamento químico da águo potável de Belo Horizonte — N.º 24 (Março de 43). 

A respiração nas plantas e nos animais — H. Marques Lisboa — N.º 26 (Junho 
de 1943). 

Justiça seja feita aos insectos — Daniel Antipoff — N.º 25 (Junho de 1943). 

Respiração propriamente dita — H. Marques Lisboa — N.º 26 (Agôsto de 43). 

Respiração vegetal — H. Marques Lisboa — N.º 27 (Outubro de 1943). 


PSICOLOGIA E PEDAGOGIA 


Decorar — Prof. Helena Antipoff — N.º 1 (Fevereiro de 1940), 

Disciplina — N.º 1 (Fevereiro de 1940). ., 

Educação especial — Ester Assunção — N.º 1 e 2 (Fevereiro e Março de 1940). 

Da organização do tempo e do trabalho escolar — Dulcie Kanitz Viana — N.º 2 

Um plano de aulas correlacionadas — Aurea Queiroga — N.º 2 (Março de 40). 

Interesses infantis através de u mcatalago de livros — Irene Lustosa -— N.º 2 
(Março de 1940). 

A Escola, fonte de instrução e desenvolvimento — Maria Angelica de Castro — 
N.º 3 (Abril de 1940). 


Dos livros de textos — Dulcie Kanitz Viana -—— N.º 3 (Abril e Maio de 1940). 


Como avaliar aulas práticas — Ziene Riders — N.º 4 (Junho de 1940). 
Higiene Mental da criança — Dr. Ferreira Magalhães Gomes -—- N.º 5 (Julho 
de 1940), 


Os bons e maus hábitos — José Rangel — N.º 5 (Julho de 1940), 
O jôgo na escola — L. Montandon — N.º 5 (Julho de 1940). 
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Pontualidade — Abêl Fagundes — N.º 7 (Setembro de 1940). 

Psicologia e educação — José Raimundo Neto — N.º 7 (Setembro de 1940). 

Os bons hábitos na Escola — Angel — N.º 7 (Setembor de 1940). 

Educação Sensorial — Col. do Instituto Pestalozzi — N.º 7 (Setembro de 1940). 

Importância das diferenças individuais na escola — L. Montandon — N.º 8 
(Novembro). 

o pntnese a atividade mental e da obtenção de resultados — Thorndike — 
N.º 8. ; 


Sugestões para iniciação do ano escolar — L. Montandon — N.º 9 (Fevereiro 
de 1941). D 
O sistema das classes homogeneas e-suas vantagens — Maria Angélica de Castro 


— N.º 9 (Fevereiro de 1941). 
Reunião de professoras — Col. do Instituto Pestalozzi — N.º 9 (Fev. de 1940). 


- Desenvolvimento social e desenvolvimento intelectual — Zeine Riders — N.º 
10 (Março). 
Os alunos “bonzinhos” e os incorrigiveis — Raul de Almeida Costa — N.º 


10 (Março de ... 7? 
Rendimento Escolar — L. Montandon — N.º 12 (Maio de 1941). 
A criança — M. Luiza A. Cunha — N.º 13 (Agosto de 1941). 
Provas Escolares — L. Montandon — N.º 13 (Agosto de 1941). 
Espirito de perseverança — N. “13 (Agosto de 1941). 
A Igreja e a educação — L. Montandon;— N.º 14 (Setembro de 1941). 
Educador — Kerschensteiner — N.º 15 (Outubro de 1941). 
Horários Escolares — L. Montandon — N.º 15 (Oulubro de 1941). 
A experimentação psicologica como meio de ensinar as crianças a se conhece- 
rem a Si mesmas — Claparéde — Trad. de Maria de L, Horta — N.º 15 (Outu- 
bro de 1941). 


Educação no lar — Maria Luiza de Almeida Cunha — N.º 16 (Fevereiro de 
1942). 

Do trabalho em Grupo — L. Montandon — N.º 16 (Fevereiro de 1942). 

Um Projeto — L. M. — N.º 16 (Fevereiro de 1942). 

Como combater a mentira e a invencionice na criança — N.º 16 (Fevereiro). 

A Escola e a Frequencia Escolar — Fernando P. Magalhães — N.º 17 (Março 
de 1942). . 

Como ga na escola o desenvolvimento dos alunos? — Helena Antipoff — 

o 


Disciplina — Leticia Chaves Campos — N.º 17. (Março de 1942). 

O Educador na Escola Moderna — L. Montandon — N.º 17 (Março de 1942). 

Ensino Correlacionado — Ilda Nole — N.º 17 (Março de 1942). 

Como conhecer o caracter social na criança na Escola? — Helena Antipoff — 
N.º 18 (Julho de 1942). 

Exercicios Escolares para casa — L, Montandon — N.º 18 (Julho de 1942). 

Sôbre a sinceridade — Marieta Leite — N.º 18 (Julho de 1942). 


A orientação do ensino profissional na escola primária — Haidêe de Castro 
E PR + E . 
Um projeto — Maria de Lourdes Pereira da Silva — Ns. 22 e 23 (Fevereiro 
e 1942). 
Alegrias de minha vida na escola primária — Helana Antipoff — N.º 25 (Ju- 


nho de 1943). 
Plano de lição — L. Montandon — N.º 26 (Agosto de 1943). 
Estudos sôbre a criança de Jardim da Infância e seus interesses — Dra. 
—— Betti Katzenstein — N.º 26 (Agosto de 1943). 
“Boomerang” — Helena Antipoff -— N.º 27 (Qutubro de 1943). 
A arte de Perguntar — L. Montandon — N.º 27 (Outubro de 1943), 


RELIGIÃO 


Biblia Sagrada — M. Luiza de Almeida Cunha =s€º (Fevereiro de 1940). 
O Pentateuco — O Gênesis — M. Luiza de Almeida Cunha — N.º 2 (Março 
de 1940). 

Um livrinho precioso — Mariana C.M. M. Eulalio — N.º 2 (Março de 1940). 
Juizes — M. Luiza de Almeida Cunha — N.º 3 (Abril e Maio de 1940). 
Formação de hábitos cristãos — Petriná Santiago — N.º3 (Abril e Maio de 40). 
A religião na escola — Padre A. Negromonte — N.º 4 (Junho de 1940). 
Educação moral e religião — Col. do Instituto Pestalozzi — N.º 4 (Junho de 
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O livro de Rute us M.. Luiza de Almeida Cunha — N.º 6 (Agosto de 1949). 
O livro dos Reis — M. Luiza de Almeida Cunha -— N.º 5 (Julho de, 1940). 
Formação cristã da infância — Valesco Paixão — N.º 7 (Setembro e Outubro 
de 1940). 
Os Sacramentos — Trad. de Ema Ciodaro — N.º 7 (Setembro e Outubro de 40). 
A pedagogia nova aplicada ao catecismo — Mario do Carmo Melo Paiva — N.º 
8 (Novembro de 1940). 
O livro dos Macabeus — M. Luiza de Almeida Cunha — N.º 9 (Dezembro 
de 1941). 
A pascoa na vida cristã — M. Luiza de Almeida Cunha — N.º 12 (Maio 1941). 
O autor do 4.º Evangelho —- M. Luiza de Almeida Cunha — N.º 14 (Outubro 
de 1941). 
Formação religiosa (Jardim de Infância) — Mariana C. M, Mac Sulalio 
AN 947 (Março). do AMD 45 À chado Eu 
Corrigindo gua orientação — P, Alvaro Negromonte ——- N.º 20 (Agosto de 1942). 
Um ponto fundamental do Catecismo —. V. Paixão — N.º 21 Setembro e Ou- 
tubro de 1942). ' (s e O 

Belo Horizonte, cidade eucaristica de Nossa Senhora — Cecilia Alvarenga — 
N.º 24 (1943). se 

O Padroeiro das professoras —— N.º 26 (Junho de 1943), 

Ideal e fecundidade da educação cristã —- Helena Reis — N.º 26 (Agosto e 43). 

Nossas experiências no ensino religioso — Ema Ciodaro —- N.º 27 (Outubro 
de 1943). 

ENSINO DO DESENHO -—- TRABALHOS MANUAIS 

Vamos desenhar — Cremilda Passos — N.º 4 (Junho de 1940). 

Valor da encadernação na escola primária — Noemi Q. Teixeira — N.º 10. 

O desenho a serviço da educação — Mme, Artus Perrelet — N.º 10 (Março 
de 1940). 

Q valor e a utilidade do desenho — Nelsinha O. B. Monção — N.º 11 (Abril 
de 1940). 

Confecção de quadros com gravuras — Jeanne Milde N.º 3 (Abril de 1940). 


Pinturas e desenhos infantis — Charles H, P. D. Hindley — N.º 18 (Abril 
de 1942). 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


Aulas de Educação Física — Zembla Soares Pinheiro Chagas — N.º 2 (Março) . 

Uma ginastica historiada — Marieta Leite — N.º 2 (Março de 1940), 

Sugestão para se variarem as aulas formais de Educação Física =» Zembla 
Soares Pinheiro Chagas — N.º 4 (Junho de 1940). 

Educação Física Infantil — Guiomar Meireles Becker — N.º 12 (Maio de 41). 

Ginastica historiada — Guiomar Meireles Becker — N.º 19 (Julho de 1942). 

Escola Nacional de Educação Física e Desportos — Instruções — N.º 16 (Fe- 


vereiro de 1942). 
ASSUNTOS DIVERSOS 


EDUCANDO — Amélia de Castrô Monteiro — N.º 1 (Fevereiro de 1940). 


Programa em experiência — Eliseu Laborne e Vale — N.º 2 (Março de 1940). 
Os grandes devem, amparar os pequenos — Salvador Pires Pontes — N.º 5 


(Julho de 1940). 
Quadro Rural — Dulce Junqueira — N.º 10 (Março de 1941). 
Ganhando tempo — Dulce Junqueira — N.º 12 (Maio de 1941). 


Vocação Heróica — Dulce Junqueira — N.º 13 (Agosto de 1941). 

Menores abandonados — N.º 14 (Setembro de 1941). 

Bandeira desejada —. Dulce Junqueira —— N.º 15 (Outubro de 1941). 

Ideais de Juventude — Dulce Junqueira — N.º 16 (Fevereiro de 1942). 

O operário começa na criança — N.º 17 (Março de 1942), 

A mulher que trabalha — Maria Luiza Almeida Cunha — N.º 19 (Julho de 42). 
Demos asas ao Brasil — L. Montandon — N.º 21 (Setembro de 1942). 
Mobilização espiritual — M. Leite — N.º 21 (Setembro de 1942). 


iColeções de “Educando”: 


: Acham-se á venda coleções ? 

/ 6 É 

' de “Educando” pelos se- 
guintes preços: 


Coleções encadernadas 


(12 numeros) Cr $ 40,00 
Coleções de 1940 | 


(8 numeros) Cr $ 35,00 
Coleções de 1941 

(Z numeros) Cr 8 30,00 
Coleções É ie 1942 

(6 numeros) Cr $ 25,00 
Coleções de 1943 


(7 numeros) Cr & 20,00 


Qualquer das coleções acima, encadernadas 
em percaline — Cr $ 35,00 


PEDIDOS PARA ESTA REDAÇÃO 
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